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,) Moloristas comemoram São Cri�lovio

" {' Uma série de festividades marcará hoje a passagem
do dia de São Cristóvão, consagrado aos motoristas. O

programa consta de uma salva de rojões, às 6 horas,
Missa, partida, de futebol, mesa çIp doce� !Xlr� filhos d.e
associados da UBCSC, posse da nova

' diretoria da enti

dade c baile nora os seus socios. A tradicional procis
são de São C�istóvão sairá às ] 9 hs. da frente da Cate-.

dral, percorrendo O centro da Cidade e os bairros.
I '-

;0 MAIS ANTIGO': DIÁRIO ,O'E SANTA)CATARíNA
, •

-
li ;, ,
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·SIH'TESE

:FLORUÚ:,J'C?C�:.J
Síntese elo Bol, Geou _.xálido ' té'" \ '

,
às 23,18 hs, do dia 25 ele iulho de '19b87'"'"''' .

FRf;:NTE FRIA: Negativo; P�E$SAO ATMOSFERICA .":
MEDIA: 101�,6 milibares; TEMPERATURA MEDIA:
19,8° Centigrados; UMIDADE RELATIVA MEDIA:
80,8%; PLUVIOSIDADE: 25 mms.: Negativo -;-- 12,5

N ti
-

mms.: ega lVO - Nevoeiro esparso - Cumulus
Tempo médio': Estavel.

"
O SETIMO TRANSPLANTE DE

DENTON COOLEY

O.
l te-a .

-

,

cirurgtao nor e-alJ!,cncano IDentou Cooley realizou seu setimo Itransplante de coração, Com esta
I

operaç;o sobe a 27 o numero : ue

transplantes' desse genero feitos
em to;do o· mundo, O paciente ·é·:
um 't�rneiro dé, 57 anos, qu�, deu I

jentraLÍa
�

domingo no hospital St, I
.

' ,. 'I','L,wm,-" de Houston, Texas. Seu es·,

taçlo [geral roí, qualifícadu, 'avós a
i

'i'ntel!yenção . clrurgiéa, 1
"de alia.;

mente s�ti�fatorio". A' operação I!prolongpu-se por> duas horas e o
I

,org�o é�xát�do começou a pulsar 1 _

, no "peito de Henry .W. Jourgens, o t

. paciente, depois "de estimulado 110l' 'I',um. choque eíetríco. Novamente;".

f,oi um desastre: 1t�tOlnobilistico �Iqpe contribuiu 'para
_

a doação. A

vitima, l\_'Iichael K. Buxton, era 'um

�I
j�velp. de 16 �nos, 1horto por' ·for.,'
ça �e' multipl�� le'si}es, ce�ebral,s.l.
sotrídas no' acidente. o -' li I ," I

II I,
J

-,
�

, .,' -/."
'I OUT'R9 CASO. DE FÚ}APO I

I
'TRANSPLANTADO SEM
ESPERANÇAS'

I

;
. l
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A .TERRIVEL MORTE DE

'l\ÚL�-I1RES 'DE_CRIANÇAS:
"

,COLOMEIA ,

.

,

J ,v. �

"Morrmll a carla ano, p,or

nutriçã,o, 'ml COló,n'lbia," :35 ,

�riaitçlfs''' ....:.. 'afirlÍlOu '0 ministro. i
da Saudc publica, Antonio Ordo.·!
i1ez;"nu�nà 'mensageni ,a1;unciando '1
a�.f Parl:l;lne�to o i:leficit eln· seu I
Ministeiio., N<1' ,mensagem dirigida,
ag Congresso, Ordonez disse, 'qÜ!), I

a&u6Ie indice de mórtalidade é de;'l
vido ao baixo "orcamento de SWt

1

I
...

r ,.... -.\ �

• ,

pasta. Segundo
,,-
o mIlllstro eXlSI e

íittia'lmente' um deficit de 23

,lhões dc' pesgs. _Para evitar a :qlor·
t

.,
talidade infantil, solicitou ao go·

I vetno a soma' de 44 milhões c ] 00
-�

"mii p�sos, mas llle, foram concedi.::
'dó's apenas 2tFmilhões �e 500 mil

pesos. Est'a'" desnutriçãó' causa,
r

a:í.nçla, dificuldades no creseimen·'
o \ lo de rnilhares dé menores, ,o que

1

°vái provoca� uma ',diminui�ão ele i

;produtividade. ,

•

lÚORTE DE UM .LIDER ,

f" QOlVIUNISTA PORTUGÚ}j;S.� .,.
O

t'

t' d P� t"ti c� . I I
sçcrc ano o ar '1 "o 0l11U-,.

nistlJ, portug].lês, Manuel,Rodrigues
" f

'\'" ,

'"da Silva, ifaleceu 'em Moscou, 'SC-

�undo aJ;!unciou oficialmente a,
agençia ;rASS. O, Co�itê Central"
do

.

Partido Comunista
.

:Sovietico,
ao anunciar essa morte, declarou I

que O" lideI' pórtuguês "lutou dr;,
nodádànienÉ8 pela unidade do cO,

munismo 111undial, pela paz, a de,

mocr'acia' c.o socialismo em totlo
o m�ntio.

'
• I

,
,

} EMPRESA EDITOIt/�
"O ESTADO" LTDi\..

, .

A�hninistraçíio, Rcdaçã9 e Oficinas:
Rua COl1'selheirp Mafra 160 - Cai·
xa P�stal, i39 -' Florianópolis -ç
Santa Catarina.

'

I
\

REPRESENTANTES: Rio de Ja·
neiro. - GB - A. S. Lara Ltda. -:
Avenida Beira Mar, 454 ...,.. nu .an·

dai - conjunto, 111 - São Pat,llo
- A. S. Lara - Mda. - Rua Vi�ó.
ria, 65"1 -::- 3" andar -'conjunto, 3:.!
- P!lrto Alepé'.- Pto�al Propa·
'ganda lt(�wesentações Ltda.

�
Rua CeI. Vicel,te, 456 .. ,' -

(' I
-.....r�1....

I;slão clieg�ndo· as, flôres

\ ,

,

"

O ..deput,ado Osni 'Régis ' é mem.. 'esimf(f' dos \Jr6gTawas sefo:t:iais"
bro' ,ia sub·comissão de' Eduoacão :- ,pelas . .'jsub�coniiss�eé� <entrega'

.

�lâ,:;_
�c cuit\l�'a:odá �RENA rléstjn�d�: á COl1irl�l'sÕe�: ..:d�, �. a,}�,d�' l)gôs��"'estudar- os 'prlHHemas 'désse � setor" exatne c 'I{rseussaQ pela ,Sub�Cel11,l<;' .

'no Prograpla E��nl/tçgico ',de '

,
'l}c·· são Geral e de Coord�naçã'o,:. dos' .

senvolvi,mçnfo,
'

apr.esentá1do ,R�i1);' ,trabalhos. das â���is , ""s,;,b'l(Olll�-S'
I

i\'li'n,istl'o ; do �laneJam.t,ntQ, sr. I W" ,sôes; �é, +0, a 11 de�,agôst.o;_conta t��

1\0 Beltl;�e,'-à Comissão· �cta�' .elQ', som 'ó, , 'MiNisf�ó< ;i'J�,lió. Be'I�r�o�l� "

_

1

\
I \ ,com ps parlamentares.,'da AREN!\

Partido, ,que' com •. ale esteve, reli'
.

"
.' . .',

; ,.-,�; �:';
1 ;

l1idiJ: -"Os 'trab�Ii'l'�s 'ci11minar��..

'

il,O � 'eIJ1_:B,ràs*�b p,artl:la� cHs\lussão- qos
prÓ'ximo ,dia '·8'�ll.ê �êtembro"l,eonh ,-;' ;'doc'4�netlt.gs '. cio ..P,att,i4o; i5

.

�é
"

vh�,gcns . das :coíh�sões. ·itinerantes :� r agôsto-" _l'eunião rHenária" da 'comi s·'
.-l ,'-,' , ,- ,

-,
. \ -, ,

a6s Estados, .',pai·a, diseú-tir o�; 'do· são, sob· a· :presidênei'a, ,.do Ministro

Climcntos já aprovados no âtit'bÚo {lo PlalÍej�niento, no 'Rio; d� 20 ele
geral �a dire.ção nacIonal,�.l da, agÕ'sto';'a�,8'de scte�bí·o, viagens
ARENA.,

'

das 'com,i�sões itin�rantes aos Es· "o

, ." ',... ,t 'tados, "para discussão dos doe�.
O roteiro

-'

apro�vàdo' dti:-rânte ", a',' f
'

mentos' 'já' apro:vados no âmbito
reunião é o' segliinte: Dià SO;. :reu·' da direçã,o nacÚmal 'do., parlido.

I
niões c'om cóoJ;denadores da�t súh· )'

com:iSsõ'es; até o .;lia '5 de jlgÔsto, 1.
A -sU'b.cbmi.ssão' de Educação'

,.1
"

,/ ,;-"J

C,ultJlra � cel3sidCl'adà, umá .

elas

mah", impo·rfa1j'tes - à qual' perten"'•

J 'a'
\ I

"cc '..() dépuitado' 0sni ,Rcg,is,. po.d�rá
se,'desdo}fral' '�m'mais 'duas, cdm
li �daçãó

'

ita: sub..comis�ão c1,c

\" '-\'1,
I -.', " ,I'

... ·çi��44�
-

fê�_�T���?I.ogia. A d��t��púj.
.'çãq de� piútiCÍpantes' cn.re as. sub·

,-,' coinissõ,e� 'roi' apro,vada. �l': iftn\o
l;rovisóri!?! sendo' fac�l.tado a': qual·
'qtter "'p3/rtÚ:i,pà.n'tec -r'tra�sierir.se' de

! ,
J • ,IM.. �

, �.
,

�

. ���a para ',o'u�ra,' ,Ue acôr10 com a

'. slla p�ef�rê��ia., \-
, ,

. t

�
. ��
O trabaU1o, .aindà :determinou a'

COl1�tihlÍ�ij.o de lima' comissão,.' dI:'
En�rgia" 'ou�ra.. de' Transportes e

Comunicações;" m:úà 4e Agricult�l'
ra -e Abastecime11to e,., finalm:e1i,tp,,�
outra �ue' estudará', prôble�.as ,l'(�'

J "" liltivos à Salíde1 �o SaneU,ment,ó' e
e à ,I-rabitação ..

i

tlnhares\, assume' Reiíor. volta
. . I

,." pelb tarde
�

hoje Gomando do, '14 B dà :Guanabara

Ivan,
"r

,O, Coronel- Robson de Alves l�('s·

SO\! tninsmitirá' o, eom",ndo do H"

Batalhão' ,de Caçadores ao Coro-
nel' Ivan Dêntic,e" Linh·ares em ,SO,
lcnidadé' a 1'ealizar·sc\",às' lO l1Onl;;
de hOje;" naquela ullÍlll,Hle militar.
A; sólen.idade s�l'á prcsÍllict� pelo
Comandante da. 5'. Reg'ião Militar,
General Jõsé Campos" ci'C Aragão, \ /

.

q�1C virá de., �uritiba especialmen·
te para presidir o· ato (té ,tram;·

missão. Após recebcr �o coman_d'J
. do, 14" BC o CeI. Ivan Dentice Li·

l1hares discursará, o mcsmO fa:
zcndo o CeI. Robs�)l1 Pessoa .. ,., Em

seguida as tropas desfilarão em

llOmenagen� ao' Í1ôvo cQmand�mte .,'�
10"0 aIJÓS, será oferecido um I,CO'
,

'"
I I"

q1il.etel �§ autorÍ(lados lJrl;SC1ltc5. O
Gsaeral OÚnlpio ,Mourão FiÍlw,
r+e�idellt� tio SU�,el'ior T.�buDitll:

, j

MilitaI' "eio' a l"lorial1ól?olis espe·
cialmente para a solenidade de

posse do
_ Cõmandi1n�'C (Jo 1�" Bata·

,

Uliío ' de ' Caçadóres, seu sobrinho.
O Coronel Ivan' Dêntice LiÍlhar('s

servia 110 Estado Maiol' do l\'1inis·
téri!J do Exército, enquanto que o

Coronel Robson _de ,Alves ,Pessoa,
que eomando�1 o lf Batalhão de

Caçadores duranfe um ano e Oil'

ze meses, foi desig'nado para servir
na Secrcta�ia Geral do Minis�éTio
do Exército, 110 Rio,.

Entre as autoridades que assis
tirão a sole�idl\de, 'destacam.se o,
·Go\'ernador do Estado, os presi·
dentes da, Assembléia. ,e do Tribu:
nal de J�siiça, o C�.liliúld'àllté: .

d()
5" Distr�to Na:vaI:. e' 'O Arcehisl,JO'
��C�l'ol?cbtgllO. �:, :3,' J 'i' , 1 .

�."
.

_�•• I,tt 1JIIl..,�._b li";

O profess'or João David FerreiIa
Lima" r_eitor da UFSC, retornará
boje a -- ',Florianópolis, chegando
por voL�a das 11,30 hOJ;as no ado·

llOrto lIercílio �uz. O Reitor r��·

,;;ressa do Rió, onde participou d3

reunião do Conselho de Reitores,
que o· .reelc�eu",presidente. ,.

Fontes da UFS'C informaram 1I'
o prof.' Ferreira Lima será recelJ.,

., ) r

donado .

por pl'ofes�ôres e ilutOri·

�dades ,espeeialn}ente convidadas .

AdiantaTam
.

as mesmas fO'lItes 'q-."e I

os funcíOl�á� \ (la' Reitoria e d,as
fac!lhlades qtie compõem a Uni·

versidade ,Federal de Santa Ca·

tarina irão homéllugear o ltcitOI'

'por lc,ua leeleiçã,o pal'�" o cal'g'o de

p�'esid-ellt� do Conselho UI! Iteito·
l'es,

. �����--�--��--

'Uma' imediata .reunlão do Con

'selho de Segurança, da ,ONU para
examinar a

-

crise tcheca foi pedida
'ontem em carta ao chanceler Mi·

�ehael Stewart, pêlo ex-Ministro ,l,t
.

Defesa da Inglaterra �membro
oposicionista .da Câmara dos Co- ",
muns; Dancun Sandef .. Disse êle

que uma tentativa soviética de írn-
\.
por 'sua vontade sôbre a Tcheco.'
Eslováquia, poderia muito ,bem
.acender o pavio de uma terceira

'g'uerra mu'�dial. Ob'Servâdores_ con-

. sideram, porém, que 'a moção terá

pouca possibilidade de ser, deba

tida na' Câmara dos Comuns. Em
carta ao "Times", 20 intelectuais
da esquerda e direita londrina ad

vcrtiram a' União Soviética que a

-de'struicão da'
'

soberania tcheca

"�'l1'etitrá' seriamente-as' perspectivas
de' uma melhoria concreta na EN'

ropa,
, I,

. Niio_,/,obstal1te tôdá a veracidade
da notícia da' reunião de çúpula
soviético-tçheca, ainda não se COil�
firmou • a chegada dos dlrigcntçs;
russos ao território da Tcheco·Es.'
lováquià para as conversações: Fa-.

- lando ontem aos jornàlistas, porta-•

J-
•

jVOZ do Comitê ': Centr�l
'

declaroll\
que o, Presidíum tcheco enfrentá

rá a c,onferência com 9 Polithu!,p
\ soyiéíicQ 'éom confiança, tranqui·
lidade e otimismo; Ressaltou que
os onze membros do ,Çomhê estii·
vam

� de ,acôrdo unânhnemcnto,
sôbr_c '·os problemas litigiosos que

. \ ,

� �

O �.senado'r. IrJneu Bornllaus�ll
�steve' ontem cm, Florianópolis 'e��
pccialmente . para falar C�)lil o

deputado Fernando' Viegas aeêr�a
do' enCO!l,tJ.;O ,q�c. ê�te �'Jl1a��eve h:·

centemente na cidade de ;Jolnvílle
com o PréfcÚo ,'Nilson Bender: tra·

" fan,do, de,-��sunt�� ,dê ,11atur�ia po·

lítica, inclusive da s4cessão esta·

dual �le, Ül70.

O sr.' lfineu Bornhausen té;e
e9nhecinlento. do encontro através
dos jornais e ficou, préocupado'

< , - -'

com as conclusões do I
mesmo. p,�,

la 'manhã, reuniu·se' na Ga'binete
do, Vrce·Governa(\or com o ex.li'dei:
,da UDN e, em seguida; 'salram pa·
ra almoçar júntos, após haver o

Si'. Fe.rnaHdo Vieg,as o colocado a

})a1" das conversações. A t�rde, vool.
tou a Itajaí.

serão discutidos na c�nferG;1cia>'
1

Jnsistin que a Tc�ecQ·Eslov.í·
quia tem o diréito' de seguir oca·
minho socialista próprio, emboru

seja íli(erente do modêlo sovlético.
Itespondendo às

.

perguntas dos

jornalistas, o porta-voz afirmou

que durante as, conversações os )i·
deres tchecos defenderão 'com' fir·

meza dois princípíos: L� .Überà�J.l�
de informação e' a calJa,e�da!:!:e :g,�
seu exército de detendér 1101' si

mesmo suas fronteira� com a Ale·
manha Ocidental.

Refertndo-se às tropas 'russas eln
territ6rio tcheco,' afirmou' o porta
voz que só Testavam algumas uni-

_

dades sem importância, mas, pediu
que os prazos de retirada, pl'_OP1'�:.
tidos, í'ôssem mantidos. Nas' csCe·
-ras oficiais, .em Praga, foram dcs

mentid",'s' as infórmaç'ões de Mos·

cou de, que-o Chefe do Partido So-.

víétíco, Leonid Brejnev, e ores·

to do Politburo já estavam de via-
gcm, ; , /

Por
�
'outro "latló, o comandante

da Guarl:(.a c de Fronteiras, Generaí

}(u.rel i-epemy, declarou que a

'I'checo-Eslováquin pOSSUI \ forca
suficiente p;niJd�fcnder

/

suas fro�.
teiras com os "Estadõs capitalistas
t'vi'zinhos, �pós terem sido divulga·
dos rum�res de,"que a_ URSS. 01\e.
recera tropas' ao Govêrno de Pra·

. ga para g'arantir ,os limites ter·
ritoriais do país.

'

O l>apa \paulo VI di�l!'Ig-ar{l, deu·

tI'O de algumas �ell1anas, 'seu 110-
cum�nto 'sõhr�

�

o ,centrole d� iUl.
talidade, no qual - dizem fmites
,da Santa Sé - reafil'mará a traeI;·

ei�nal �I)osi�'ão ct_a. Igreja, Católie{-v
ao uso. c!os anticonceptjvos.

'

A, publicação ,do t!ocumento foi

"rctardiuta dey.ido·
.

a diverg'encias
'na propria Cúria R-o�riana. Sm

seus eineo anos de pontifica,do,
Paulo :'V I vem sófrençlo, 11reSSÕt:s
�dos eartle}l'i's e bisíl-Õ� "libera,is:' UII'
'desejariam tornar menos rigirla a

11osição da Igre,ia , na' dis,clltida
fluestão. Ignora-se' a tlatà exata tla

tli.Vúlgação do texto.' .'

lUas, no' Vaficahí'f;, ':� Jwrnp.
·'manter-sc· . em segredo os .. .docu·

mentos pontiflcios, 'durante sen)'a.
"

-

nas, e até meses, antes da publica·
,,/ ção.

r, \

'}

D.epulado
c1

vê Rludónça,
civilização

·

aluai
'7 / ,

na
O líder do MDB na Assembléi,l,

\ '

d�pútado EvHásio C�on, declarf11l

na tarde de ontem ,que a posição
atual da Igrej,t, a dout'rina Iloliti·
Cil dos irmãos Kennedy e a tenta·

tiva de Ii�eralização da' Tcheco·Es·
lováquia "são sintOlnas que dcno·
tam a deterioração "dos regimes
comunista e capitalista, através
ela procura �la humanidade p!)r
uUla organização poJitico,sociat
'mais justa e mais équilibra(l,l·'.

Entemle 0-' parlamentar que êsses

Jatos, embora repl'csentmú mamo

fcshlções de setores isolados, cons·

tit,uem·se num fenômeno cuja oh·

s�rvação não pode passar dCOia·
percebida pOl' todos ál1uêle5 "'que
se preocupam com os lJl'oblemMl
da sociedade contcll1pol'âllea.

- A inquietação que hoje toma
conta de ponderáveis setores tia
humanidade tent" como causa prín·
eilJ:tl � desejo de l'ef.ormular·se a

sociedade, em buscá de um está·

g'iÓ Wlllais elevado de civilização e

de melhorcs dias para ,1 comunhão

universal, 'afirmou o deputado.
() século XX vai chegando ao

fim c as es�rutllras sociais dos

dias de hoje dão sin\lis evidentes

de caducidade, assim como tem

ocorrido em tüdas 'as [ases cLt

história universal. É preciso, en·

tão, que os homem; de hoje, com

o pêso da rcspo,nsaiJilidadc que

lhes cai sôbre os ombrÔs, saibam
encontrar os l!H::llHH'C:; camí!!hJ§

pma eneontl'al'l!lmi. os l'Ul!!O'5 d:�

llOSUl evolução, afirmou ccnclai:l'
do.
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T d y Kennedy é He(essario

o insucesso da política de
,estímulos no refk�restamento

At6 ohril Ú'LI1l0 foram 11YOvodos a"'enas 30 L
pi'('jetu�, p,u a t.�do Rra iI. �a a efeico da L:i de E,tí
mu'cs !_'a:a (J R:.:'fioreslamento, A'sim mCtlllCl., tais pro

jetos são pa,'a apiiccção dur lHe longos peíÍodos, c�ltre
'3 e I J 8nc:s, T\Lcsmo que o 1'os em ,para execução num

s.ô ano, a, 21fC a !l ,:ser pi an(8"a ilão corre,pomleria ao que
EC destroe ,·no P:!ís durante 12 meses.

'

E' forçoso. pc)is, constatar ,o insucesso des'a legis
'hição em releção á recu_nenç50 florestal do País, E'

Ulll� demonstração de qtlC a mesma não provocou o in-
tere:se nue cela 'c eC')e' l'a\/a ",,"" ,; ,',

J \ '71!, "

.I (
,
.' ').:.._ " ( •

�.
Mais um, vez C0n' tata-sel que, medida; isoladas,

não Sillllcion8m pmC�iem(ls. Não arlil'Ha estimular 'ou
inccnt!1I8r, q�lanclo 1'1;10 existem condições adequa�las.
No CRsn, se:-ia err()f1eO auibui-lo à [alt� de intc,"e,se da
iniciativ:l p',TaJa porque cluolqucr, proprietário sabe,
que sua terra aJqtúe va:u:' su!)erior, dC]1ois ele rc

flore:tach, à parte elo valor da mapeira que nela exis
te, I to e' j1çc;a'mcHte a:'0ra. dc!)Ois que' a� f!orsetas
de e\l�,a:ipto_ h'í, não <erllcm a_')enas para lenha e postes,
mas pas�aram a prcduzi,r valiosa matá,ia prima para
celulose,� a,gtomerados, painéis acusticoõ e do tipo du
ratcx,

Enqu,,'nto que aI; autoridades não cuidarem de criar

orgoniz;lção flore':tal, atuante, o problema florestal con

tinual'ú em campas: o ele es:pera. Tratando-se de Ullla

atividade pouca conhecida, e, em p�lI'te, ainda em fase
ele eXlpe,rim'entação, sem assistencl1 técnico, extensão,
crédito e mercado cOll'llmidor de industrias integrados;
ninguém arriscará os nlitosos recursos necescários, mes

mo em se tratando de prcjetos de mediana expressãQ.
A culpa por êste estado de coisas, ,cabe exclu',iv:t

mente cio Ministério da Agricultura, que. até hoje, não
visual izou a exten 50 e com_:Jlexidade do problema.
'Condição essencial, seria da União e os J;:stados desen
volverem 8ção conjunta,' entrosada com a iniciativa pri
"ada, '

,O Ministé,'io da Agricultura, e111"etanto, recU"a a

colaboração dos E tados ,e o diálogo
'

cem a iniciativa

privada, Por outro lado, const'lta-se 'a i:1CapacidaJe ,do

Ministério, quando em vão, há 4 anos eetá tentando fa

zer seu ól�ão florestal funcionar, Este continua inope-.._, , ,
"

.

rante como dantes, e assim continuará até o dia em que
o Sr. M:nistro ou o próprio Sr. Presidente d:t Republi
ca dcterm j'nal'cm uma a vai i ação objetiva da' situação,

A, inteQ[acão da acão federal com as estaduais foi
• ...._, � -> ->

parte":"e-::senciàl ·do programa que adotou o Ministro Ivo

A,[:zua, ao as'ull1:r a Pasta.

Alguns dos seus all�iliares, pOÍ'ém insll:',_,:em-se em

atende-lo, elo que resulta continuarem existindo ações
paralelas, c('m ccmequcnte di5ger�ã'o de recurso::. pro
voc1ndo ainda ChOq'..lCS ele agradaveis com as autorida

des estaduais.
, Apesar de termos duas escolas para formação 'de

técnicos 'silvicultores, POUCO\ atuam nO Mini:;tério, com

preju'izo da orientação técnica, Não obstante a eviden

te 11ecessidade de técnicos de nível médio em silvicul-

:', tura, até hoje o Ministério não cuidou da fund:tção de

uma escola vara este fim. A falta de viveiristas treina
dos, pode ser cOnstata,da, inclusive' no precário padrão
de muitos viveiros do próprio Ministério:

O incontc'Uívcl prc�(esso da ciencia agronomica
!las 'Últimos décadas, dcterminou a "necessidade da es

pecialização cios técnicos, Atualmente, um técnico po
de·se dar por llluito satisfçito, qüando souber }LIdo a

respeito de uma especialidade. O Ministério, em lugar
de procurar encaminhar seus técnicos para a eõpeciali-

"',','11 '

I'J_.( II

I"

WASHiNGTON, julho
Um plano engenhoso, li?:eí.
rarnente maquíavelícn, CSL(1
sendo elaborado pelos mais

intimo" conselheiros de Uu-
"

bert Humphrey, no sentido
, I,' -de unir o partido Democrú

tico em torno dele e Iiqi-i
dai' com a 'ameaça tia cano

didatura presidencial do se

nador Eur>'et�e Me Carthy.
Até o momento, esse es

quema só existe na sombra,
como embrião incubado na

imaginação, tal como acon

tece 'com os que escrevem

peças -de teatro. Mas o rotai
rn definijivo estava prontiJ

. trigo denuis da convenção
de' ilgüs1;(1 em Chicago,

1. - Os membros do co

mítê progrnmatíco q,le a

póiam a linha radical de

paz, do selFç!rt!· Me; CarOL)'
tentarão incluir Um ponto,
na l)l:lnbforma delpOcl'áti.

)-"

.-: ,.>,i

J "

J;f

.!, 1

, I,,·

J •• II'.Io,'." t:

"

,1.:"""

" i', � t f' I

" ,

"1;

ca, que condene a Adrninis

tração por sua conduta na

guerra do Vietnã e insista na

política de concessões.
2., A representação

Humphrey será então . obri

g'ada a submeter um l1jH).to,
oposto, 'elogiando a sabedo
ria de Jolmson nos objeti
vos da. guerra. Essa versão

ganhará, mas à custa .rta

criação de amarga discor

dancía OtJ' divergência no

partido e aumentando [JS

chances de Níxon em no

vembro .

�. - Terldy Kennedy, cn

tân, no interesse (la harmo
niu polítlca, surgirá com u

ma proposta de cornprnmis
so, refleríndo

"

a posição 1111)·

derada de seu irmão Robert
nos últimos dias de sua vi

(!.::t, que consistia em evitar
apontar pessoas pelo fracas
so no Vietnã, defendendo a

,xxx
I

7ac;:io� 11n1,la cs comtantelllcotc de setor. Daí.' a :faita (le -

A Casi1 do )ormdista ,est'Lorientação atuol'zad1 em O!gLJI1S dos �ew; serviços, -11.0- com sua niretoría formada
ta'damente, no fio"estal, que I é: Presidente Alirie

Por esta razão, o Ministério llunea poude fazer \ Bossle; 1.0 Více'J'residente
pesq!-,úa florestal. que, em outro;, naíses, OCtlOa ml,lha- 'p�kfr Pülidol'o, 2.0 Viee·Pr.e·

, \.. '
,. - ' , .

síçi.ente Osmar 'Antônio
re, d;:: especi",1 istas, E tes cuidam .,do ílperfeiçoamento Schlindwein, 1.0 Secretário,
da� técnicá de pi antiü, defesa das florestas, contra 'as Angelo Riheiro, 2.0 ,Secretá."
prag,as. dcença�, ,e fugo, ma: também e principalmente, rio Jali Merinho, 1.0 ''tesou
trobaih m em exou�tjV()S progro.rnas de genética flores- rei�o Acy, (J!1bral Tetve" 2;0'
tal, com a fina, idacle. de ,,(\riar Lorestas mais produtivas," Tesoureiro Salomão! da Sil-

va Mat!os e Orador Adolf.o' RIO:' Na lista de, hó�pe(!c
,'Zig-úelli.

'

-do Anexo do, Copacabana
j x x x 'Palace," estão os ilustres ca·

A Lei, cios, Incentivos Fi�eais. votada cõm El espe- tarinen�es: Gov�rnador do
1: nç;' de' piüpiover a recu!!;;Jeí�i;lf,ã.o --mqret�1 do Paí JZrp.." ";-It,_��\:.�eu,'.j1;l�"�f:io tesid;9.I;��f�l�;�,.f1.::�,dJ:J�I�ol,�ilveira e"o»�
tical11ente, foi torpedeada' �p�j'�,{rc�g�lbrn6íítaç�o_' que' 'me daI !:lia 1.0: às 16 horas, a 'pres1dente", da Assemblem

,

nrimeh'll- dama do Estado Leg'islatívà de ,S, C., Deputa·deram OS leóriç03 �o Ministér;ío. Segllcr solicitaram a"
• cd aba ração da, Di r�ção Geral do' Impôsto çlc Renda"
,ccnforlllc scubem0s do 'prnprio C:onsultQl' Jurídico do
1. R. PaI'] '[('rç{ll' a bl!!'pcratizaçJÇl da jiliciati�a privada,
arvoram-se em defensores dos 'interessado') do fis�
co. A lide a do, interesses do fi:co, entretanto, reStI,
m ir-se�ia na comtata,ção da existênciá de

f'

plantios e o

seu eqado cutlll'al, p'lssado o período de ada!)taçao
árvores plantádas.

necessidade de solução 11011- Kennedy tem mantido con-
í'erências secretas nos últi
mos (�S, com os membros

da equipe lI� seu irmão en

tre os quais Shníver, Steve

Smitl1 e o ex-meninq prorli
gin de ,Jphnson, Bill Moyers.
Nesses encontros, é muito

provável que Teddy tenha
receliido de mente aberta a

pns sibilidade de chegar à
de partida ria. Sua nomca- presidência, na base do le

ção, corno candidato a vice-" ma: "Nós temos de ajudar
presidente de Humphrey se Hubert a ser eleito". E tal
ria então formalizada. se vez '-rtenha concordado eu]
alguem disser que esse pla- que o melhor papel para as

110 parece um tanto romanti forças de Kennedy" 110 pl'l�
os estrare- sente, seria, o da tutela Co

Ted Se- letiva junto a, Hnmbert, u

Humphrey que daria Como resultado a

ele se ha- centuar a feiçã� liberalízan
sela no mais frio realismo. 'te do gTUpO.

Sintoma disso é .o fato
de Bill Moyers ter afirma-

(ln, em enh'evista radiofõ
E' fªto, por- exemplo, !]1!C' nica, que Hmpphrcjl 10g'o

rosa para a guerra, como

prelúdio para a retirada das

tropas norte-americanas.
Finalmente, numa cena

histerlca de delírí», com tan

rarnw, gritos, ovações, Ted

dy ) aparecerin na plataínr
fila COl11O' simbolo de dois
martircs norte-americanos f'

como o arquiteto da unlda-

co e improvavel,
.gistas dr- fj�.ra.
rensen, Sargent
responderão que

]\'íE"JTE ABERTA

em qual idade e IIO! ume.

r

A Portaria J J O faz toda sorte cle exigencias parcr
a �onfecção cio, projetos, exigências gue impc..-tam em

vultosls despesas, as quais só podem 'ser enfrentadas

pclJo� grandes or�al) izações.
, A Portaria inclusive, qetermina normas de plan-

'tios, de colençÚrio3 de, operaçõe'i, calendários de capi
nas e roçacla�, ,cronogramas de várias naturezas, o que
é tudo irraciona�, pois eleva tremendame'l1te o custo dos
plantios; com prejuizo do interesses do fisco e da eco,
nomia privadl, a par de ser um contra-sen,o do Minis
té;'io querer impôr aos particulares np'rmas de trabalho.
E' óbvio que, Djn�l'ljém se atreverá de executar mau ser ..

viç,O, p_9rque todos estão cientes cle que o Impôsto de
Renclq cobrará com as penas da _lei as importân-cias des
c'cntadas, ',e O" plantios não corresponderem a um pa
drão mínImo, o qual, aliás, �?O foi fixado pela Por
taria,

Não existe t1l'pbém justificativa da lei ter estabele
ciclo previlégios:' as pessoas jUlridicas, descontam do il1l
pôsto devido as desp��sas çom O" plantio:::;' as pessoas
fisicas, porém, só podem faze-lo' a título de despesas
gerais, do que resulta lima diferenciação gritante. E',
pois forçoso concluir que, na eIabor�cão cla lei, foram
defendidos interes:e, especificos, criando desigualdades
e prejudicando a causa da recuperaçao florestal do País.

Como ::eria tecnicamente recom�ndável, o IBDF as-'
sumiu compromisso de coar serviço de revenda de se

mentes de Pi�llS. rara atencler a toda a demanda da
Nação, Num mcmori:tl que 'clistribiu no ano pass8do,
descreveu m;nuL'iosamente as provi,dencias que tomou
para conservar adequ1c1amente as g,randes quantidades
de sementes que terÍq adquirido no exte;'ior. Entretanto,
até agor", não apareceram as sementes' para que os in
teres"ado<: pudessem adquiri-Ias, E' verdade que existe
escas' êz de sementes ele Pinus no país produtor, mas

para quem ,se tem, empenhado a fundo ,IlUllca faltanllll
sementes.

EIll face do exposto, esperamos que o Sr. Mini tI'O
da Agricultura mande tom 'li' a'3 providencios necessárias
para que scjam intensificados os plantios I em toda a

região centro-sul, e não arJenas en� escala apreciável
em São PaulO. r'or existir ali um, c-erviço florestal atuan

�e, não devendo ser esqueci,da, também a ação ela Cia
Paulista de Estrada 'de Ferro, à qual o Brasil deve' a

glória de pos'suir hoje a lllaior área de florestas plant'a
das de eucalipto, no Mundo. •

a
se movimentará com iude

pendência, repudiando al

guns pontos da administra
ção Johnson, lYIoyel's afir

ma isso porque sabe que
Humphrey, atacando certos
pontos da Administração,
mesmo que perca 'âlgum
apoio, obterá vantagens e

normes recebendo o apolo
do grupo 'Kennedy. E de

fato Humphrey, discreta

mente, tem feito definições

a respeito de suas divergên
cias com a política exterior
dos Estados Unidos atual

mente.
A coisa mais interessante

que disse foi que, ,eleito, a,

pontará George Ball para
secrctárlo de Estado, Ball,
atualmente embaíxadõr nas

Nações Unidas, é liberal, c

ultimamente tem tido :'s

graças de Johnson, que o a

poia e a quem consulta sem-

Zury Máchado
\

o dr. Paulo Konder Bnr-v

nhausen, Diretor> da Cartcí
ra de Crédito Geral do .Ba,n·
co dõ Brasil, hoje encontr:t
se em Taquaras ·R.G.S.; Ofl'
'de receberá o título d,e cio

dadão Hon�'rário.

DOl1a Zilda Luck Silveinl,'
recepcionará as Debutantes
Oficiais do Baile Branco.

phrey

xxx

x :X,x
I

Hoje no Ql!artel do 14:0
Batalhão de Caça�ores, to

mal'á posse 40 Comando o

Coronel Ivan D. LinlllH'es.

pre, Por outro lado, BaU

tem-se cercado' de alguns
auxiliares de credenciais li

berais, entre os quais W"al

ter Heller, o principal con

selheiro para assuntos eco

nornícos do falecido presi·_
dente Kennedy, Robert Nis

pet,' Iarnnso sociologo da

Calítrirnía, ,Samuel Hunting
ton, professor de Havard e

Zbigniew Brzezinslti, um

dos mais brilhantes cien-

tis tas políticos dos Estados
Unidos, que é ardente advn,
gado da melhoria das rela
ções com a União Soviética.

A CONVENÇÃO

Se a convenção se, reaí],
zasse hoje, em Chicago,
Humphrey acredita que ga
nharia Iacilmente no primei
1'0 escrutínio, com ou sem o

apoio de Teddy Kennedy.

A Casa do Jornalista p_e'
Santa Catarina será inaugu
rada domingo próximo a

rua 'Vidal Ra:mos 50, pelo
g'oven�l}dol' do Estado dr.

Ivo Silveira.
....

xxx

AIl1anI!�ã às 20 horas no

TeátJ'() ltlvaro de Carvalho,
dar·se·á a conferêncja do

Teatrófagp Paulo 'de Maga
Ill:'íes.

(

do- Lecian Slowinski. 'nc) Heíneberg.
xxx

xxx

Será em homenagem àn

dia 'da Imprensa, a movi

nl�ht�dâ '�oítée sàhado 111'(-"
xtPlo no Çluhe Doze de A

-gosto. Tera como airação,
a can'tora Luciénne Franco.

xxx,:

Iniciamos a entrega d>as chaves do Edifício
Morrtz e Solar Dona fereza. Por coincidência.
são 68 cnaves que já entregamos em 68. 'A en
trega, infeli�mente, sofreu 'um /atrazo' de 30 dias.
Mas, ainda assim OS condôminos ,estão 'muito sa
tisfeitos. O acabamento dos apartamentos do
Solar Dona Tereza e dos escritórios do �difício
João Moritz é o tradicional acabamento AG. "As

pr�staçõ�s �ã? bem menores cjue qualquer aluguel,
e ISSO e facll de explicar: V. sabe que nós, só
trabalhamos' com preço fixo, sem reajuste e sern
correção monetária. Portanto, as mensalidades
que ,os condôminos' começaram a pagar há
três anos ainda são as mesmas. E. vamos
e venllamos, hoje são irrisórias
E nós também estamos mUlto satisfeitos.
Mas não vamos parar aI. Continu
mos trabalhando oara construir,

uma nova capital

xxx

CQm o aplaudido conjun.
Procedente do Rio che'grm _ to de' Norberto Baldauf, sá-

anteontem a cidade de

Itajaí, 'o sr. Cesar- Ra,mos,
bado dia 3 próximo, aconte.
cerá noite de gaja no C!'icLú
ma Clube.

"i\3:tt@bl::::::::-=,;;.,;-:;;;---
-

"

xxx

xxx

Em férias na cidade de

.Toim(ille, é hospede do sim

pático 'casal Harry (Ver:'!)
Lincler, o suave brotinho

LaI�ra Gomes.

Num gostQso bate-pa]>o'
cum amig'os, foi visto no 1\.
merican Bar' dO Querêncial
Palace, o sr. ivo Bia.nchilll.

xxx

xxxxxx

,

Viajou para o Rio e tmn-

"hém ,é hospede no Anexo (ln

Copacahana Palaee, o c[,..

Djalma Araújo.

Tudo indica que será ahl'
da, este ano, a inauguração
do maravilhoso Clube l'e·
nhasco.

xxx xxx

O Costureiro Guilherme

G;uimarães, está confeccio
nando o vestido' da linda Si]

via Ramos Miranda, uma

uma das ,Debutantes Oti:
ciais do Baile Branco.'

Na boutique Chalé, além

dos, bons gõsto nos artigos,
também se tem o excepcio·
nal atendimento da, proPl'!!l'
tária da 'boutique.

xxx

xxx

Pr�ocupaÍ1,os , eppcl'am R.;
visita da ceg'onha, o sr. e

,sra Cal'!ós Edun,l'do {lVIal'ile-

Pensamento do dia: Fal'u
e q�!ar-se a propósito, são

dnas coisa-\, d.ifíceis, mas ú·

teis.

rua doodor(),n' 11
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WASHINGTON, ,julho
'Quando Jim Robínson, um

rapa:z de 18 anos, chegou a

Fi:ladeUia, vindo da zona ru

,rà:l do Sul em busca de Vl'

�a melhor na Pensilvania, a
noite era chuvosa e fria.

Peocurava a casa de um pa
rente, quando parou para
pedir inforluações a um ra

Paz negro. Nesse momento

um bando de adolescentes

surgíu de uma avenida e se

ta�çou sobre ele. Jim sou

be depois flue eram Cossa
cos e que tinham investido

Estados Unidos lançou sua, . ENERGIAS E TALENTOSdade 'de classe media de Fi
ladelfia.'

São praticamente endemí
cas as quadrilhas de ados
lescentes nas favelas das

grandes cidades norte-ame
ricanas. Perfeitamente estru

turadas, com suas proprias
'cortes de justiça, sumaria, .•
os jovens .não têm interesse
no curriculo escolar, nem

respeito peta lei ou pela dis

ciplina.. Seu mundo' é um

mundo de luta armada �en·

torpecentes e crimes.
Desde -que o governo

contra seu novo amigo por

que este pertencia a um ban
do contrário e, alem disso,
estava falando com um des
conhecido em "tél'rÍotório
cossaco".

outubro de 1966 - dois :j�.
vens sabiam filmar usando

uma camara de Iflrnm. ln·

teressararn outros três na

criação de um cenário. Um

destes últimos era Jim Ro

bison.

gTafo profissional, os novos

cíneastas escreveram, Inter

pretaram, dirigiram e pro
duziram seu prlmeíro filo

me, dentro ele' seis meses

de;J;H:lis de Haski,l'ls haver co

meçado as aulas.

interessar os jovens na pro

dução de filmes.
Hasking contratou um

"cameraman" profissional
para iniciar uma sede de

aulas noturnas, no centro
do territóriO da quadrilha
Oxford and 12 th Street,
Pa-ra atrair os jovens, usou

pa-rte das daações dá tun

dação, pagando aos rapazes

Interessados, um dolar por'
hora de aula a que assís
tiam.

Poucas semanas depois
de iniciadas as aulas

guerra contra a pobreza,
em 1964, os .adultos têm teu

tado integrar na sociedade
norte-amerícana os jovens

. transviados através de u

ma série de motivações e

programas de .correção edu
cacional. Em sua maior par
'te, esses programas, embora,
tenham tido exito, foram
bastante limitados para
que pudessem, atingir o nu
meto total de adolescentes'
membros de ,quadrilhas elas

grandes cidades.

Em 1966, uma fundação
da California que se dedica
ao problema dos j,ovens,
idealizou nova forma de re

cuperá-los aproveitando suas

energias e talentos Iateutes.'
A idéia era ensinar aos mem

lHOS .das quadrilhas como

fazer cinema. A fundação
'incumbiu Harold Haskins,
um negro de ,30 anos, prores
sor da Universidade de

Temple, de Filadelfia, que.
lidará co� quadrilhas duo

rante seis. anos, de' tentar

Jim entendeu que tinha o

compromisso de integrar iii
I bando de seu amigo, Oxfol'({
anel 12th Street, que con

gregava cerca de 800 rapa
zes negros, que haviam dei

xado a escola e cujo muno
do era totalmente desconhe

cido p�l'a a prospera socíe-

Resolveram fazer um se-

Trabalhando como

Deram ao .türne o nome

dó A Selva, porque, diz Jim,
.

"viver numa quadrilha de

"cldade grande é como vi·

ver, .na selva:'" sÓ
"

os mais
"

fortes sobrevivem".' O fil·

me' estreou na .Universidade
\
'I'emple, de F'iladelf'ia, em

f-Gto·
maão de 1967, Em janeiro de

1968, já se tornava claro que
A Selva estava posslbilitan
do a muitos jovens mem

bros da quadr-ilha saírem

da selva.,
O, filme obteve sucesso i

mediato, Um crítíc» da Ft

Iadeltia chamou-o "doeu

mentárto duro com a simpli
cidade honesta de.uma carta

que se escreve para casa, ii

mão." Haskins disse do m·

midocumentário blilgnífi.
COI mostrando como os .iI:)
vens entram para as quadra
llaas e, em particular, as '1'."('

periêncías -ele Jim durante
.

seus prhneíros dias na Fih·

delí'ia,
dos

-:

\
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'

-
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',. � .. E MAIS, MUITO ,MAIS 1
\;
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Super- fadl,itado crediário e

Sistema de Crédito Direto
agora" também,
ao Consumidor.

1
'--

100 anos de.. bem servir

'i

,

Ibjá,
'às 8 hs.

Audie Murphy
,Jean Staley

- em

MATAR OU CAIR
, Tí'cnicolor

Cellsm;a até 14 anos

\

Tne:
'

I

'''Não se encontrarão nele

bapalidades;' sonhos ou de

sejos, mas a vida como ela
é".

ESTADOS UN:IDQ$ E

EUR9PA
A "Selva foi exibido em to

elos os' Estados Unidos e es

tá prngramado.. ,p1t�'a ser

mestrado na Europa, Seu
sucesso levou seus autores
a formar' urna companhia,
qite' arrenda o filme a 'gru .

.

"

1>9s comunitái-ios e espera.
Iazê-Io também a 'agências
do govêrno c fundações par

ticulares. Parte da. renda

reverte - para. um fundo de

educaçãn .para OS membros

ela quadrilha.
-,

.Os ,�'apazes tencionam ta-

zer mais dois filmes: Como

Ahandonru-eí a Escola e O
\

. Sénhorío da Favela.
Desde que começou o

projeto dos filmes, as pri
sões de membros da qua
drilha baixaram de 2 a. 3

pOT semana, pura 1 em fi

meses.

� -r-r-' ,---�".__._--,--
- -

�,
�o

'Corte e �ostura
, , ,

,� Ensina-se corte e, costura.
l-.

"

'I'ratar. à rua Jaú Guedes, 15
- Coqueiros, 26·7

CINE»tP.S
,..�I.'t ''!fIPln"$:ri!1 li. :nU

Sé.o José
às 3 - 7 3!4 I.;- .9 314 I1s.

Alberto Sordi
'

Silvana Mangano
'-- e111 -

MINHA
'

SENR"-_:,_.',I1
CCflsura até 18 an'os

BHz
às 5 7 314 - 9 314 lIs.

Tro;', Donahue

AndreV Dromm
- em�

SABOTAGEM NOS TRÜPI·
COs'

'

Côr de ,Luxo

Censura até 14 anos
"

Ro:xy
às 4 e li hs ..

John Bau'ymore Jr:'

Scilla Gabel
- em-

OS DIABOS DE SPAR1'·

VENTO'
a'cnsllra até 10 anos

/

BAIRROS
G}'

.

J,cna
.

às 5 e 8 hs,

Frank Sinatra
Jill Si. .John

- enl-

TONY ROME
PanaVision - Côr de Luxo

Censura até 14 anos
•

Im:perio
,às 8 hs,

Gary Loclnvood
PARA MATAR UM HOMEM

Censura até 18 anos
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O-ESTAD'·O• •
o MAIS ANTIGO DtARIO DE SANTA 'CATARIN� ... ,

ENERGIA ,PARA' Ó
P,RO'GRESSO:

'

"
�
'., �

, I

"

I} !

'9U5'TAVO NEVES
•

" 'I" • I.

.

r -

I

r' "

)

umETOR: José l\1atusalern Comelli - GERENTE: Domingos Fernandes de Aquino

A eXI)ectativa interrracional que cerca os' aconteci
mentos entre a Tchece-Esfováqula e a União Soviética
cresce de tensão à. medido que as iníormações vão che
gando' .sôbre o inquieto clima que hoje, resp'[ra a Europa
Qrlcntal. O 'anúncio de que russos e tchecos estavam dis

P�.s.os, em iniciar um diálogo em te�rit(íri? �a !checo
f��lm'áquia não. chegou a tranquilizar fatalmente os se

torés mais responsáveis de Praga, A nota' �'ficial �",'iada
pelos sovlétícós aQS, dirigentes tcheco.s serviu para dcfi
n,� 'à �'úa visão do atual problema" que deixa de dimcn

si(}n�r-se C�ltlo. apcnas'uma dh-crgência, dourrinária
v
cn

t,� «�s rcspectlvos . Partidos Comunistas llar�' se t;an8-
Iunnar numa crise de Estado para Estado. Po.steriormen

t,e, "a nntíc;a de que tropas Iru�slu se, ,moyimentanim "na
fi�mteira ,d�sfe pafs com "ó TcllCCo�E;sl�váquia serviu pa
;.1' �,,�lIêntJlr 'ainda mais as tc�;ões que começMII .a .flcar
à' ,lor da' pCl�, mesmo pare os �bsen'ado.rcs mais mode-
rá{jqs."'Estamo", pois, muito próximos de presençiarmes• ,',., '1 _

"

'10' 1,968 'a repetição da chacina oc�.rrid:l na Hungria em

i9;$�, 'd�Sta' vez, te�dC) ccmo vítima em' potenci�1 o po.vo
�1� :Tcbe�o-Eslo�áquia.

'

:: '<:: ','Ad�íiti�do,"se' que não ocorra um�' jÍtten'c�ção ar

:��d� ,n�ste país, por p.Jrte da Rilssia, � ,,,ifí�il [l,rever-se
.:q�!�js as; �onclu�ões 'imcdiCJtas a que'� chegarãtJ. as co",,�r-

rt '",,\- ,
, ,

• .," "

��çoes� qjJc po.r�'(mHIra se estabelcc�rciil entre', os repre-
�én.ll�t�s JJo�; dois Estados. D,e qualq�er fOI-,m1,. não se

��p�ra qlle ha!a um,. ac(,rdo rápido c' definiÍi"o. Os tche

é0� estão: :JI:spost!)s ,ao (Üálog" e ,a tOn}ar tôda� fr'l lJlcdi
jiª(! qJlC', refGrcen�' a seg,l1l'ança �,o cfl�P,O �oci.!lIista" ma�
�jo>,l'Id�ljteJU 'nÍ�dificar "o rlllJlo. int�ní9 tOÍD:ldo em 1�"
�ti;ol" <inando o ,país !?l'ocur�\'a f;xar dir�tri�es liberali-

zanfes na sua política de ação., '

.

,

"',' ';, ",P!Jr ma,� q"e 1\1oscou' p,ro.cure di�fm:_ça.;' � SUil in
I !���el�n�ia : �M ass,untos' int�.':nos �a �c,i�éo-Esiováqui_a
-e,u têr��s ,p,�rti�ádos do. cOlllunisn�o" �ui ressalta' é l:l

•

> .'
"C()RRElO DA MANrl:\'o: "Cmll t)laior, objctivi-

.'
da;1e çlo que Oê PQlitico'. a r�rcJa" está indican�lo ao g,07
vçtnd 0$ �al11inhos que 'lhe cümpete trilhar, (",) 1\0
'pedir a execuçlo imediata das refoqnas r€iviLlelicad'�s

,

',:nal,), rua-, aJ mestrar a imDossibilidade de continuarmos
regidos nOI' lima lei de �'rlerra int<;,rna como '1 que dCfi�·

�Í1e' oS crimes c,ontra a SC,�urallç:a naoional"o clero urasi-·
Jciro e: lá 't(}�ctqdrJ 1,)0 'tl"eri1c l\à, <jucstào",!lo '

'

,

;,o , _'o " ...

"O ESTADO' DE S, J.iAtJLO":' "E''1e'rumos, até
agora 'p'lciC11tfnlCIlJC. quc o Vaticano perêet5esse o j'isc::l
'imcflso a que nos l'xnlie cs a Irebelião de jlll:'\urtantc �c ..

tol: di) cler�): �Iras j.:1 <!lIe pelOs IIlndClS nem llleSl]1() R(lllla
"I,e. ,di�');,(' ::t f:17cr f(,,'nte- :1 ("<:a Ildic:1,li:;si,il:1 �i1tla(':;,' e

9cà b'l�' com o' intld lhissi .. d, c,lbc �s nO�6,1S fwtCll icl,.,!Jl.G
r "1 4�$
....;" .

sua preocupação oficial, corno pais, pelas atitudes 'de um

outro país que pretende libertar-se do seu lugo (jom\�l'a�
.dor. Tanto' assim é que, conform� os rumos' que toma
rem as, anunciadas conversações, podem participar das
mesmas até Kossiguin e Podgorny, caracterizando-plena
mente o impasse como, uma questão: de política' interna-;l' , j

clonal entre os dois Estados comunistas.
'

De entre parte, a mobilização de tropas russas na

[tonteira C0l11 a Tcheco-Eslováquia e a slnmltânea con

vocação dos reservistas soviéticos para o início de mano-·
, "

Iscas de rctaguarde ao longo �a f�onteircl ocidcn�a" nu-
.

ma extensão de 1.600 quilômetros, ,é um sintoma nada
animador para, os meios, que podem ser u�ados', como
"soluçãõ" da crise.' A Tcheco-Eslováquia já afirmou,
1)0.· seus d�rigcntcs" l(ue tem fô�ça s�ficiente pc:ara garan
tir seu território junto aos países' c!lPitarístas;, numa' álu-

, , I' ,
-

são inequívoca à, sua r�Rulsa pela rtess�o militar que
se lhe procura impingir.

' -

\' '

Parüeularmcnte, não poderíemos adíllir'�,," o, rcgilllc
tcheco, apesar da sua tentath'� liJJeralizant�;: p�la� >res
trições "" êle ainda �preseJlta à Jifrçrd�d� ?o .seu"póv�.J\�,as, pé 'outro, lado, reconhecemos: 11, e\"d��c.a de q.,�

\ aquêle país' pr'ocura se libertar da :pressão. d�: M'Qscou�
para integrar��c COIU independência' �; �o� sQtf�r�Di� "na
atual �omunidade ulliver�al; d� ocôrdo', C9rP a�. nOrmas'
que, melhor lhe' pal'ecere,� para', o' seu de�c�y�����to'
e pd"a a s'ua sobrcvivênêia como nação. 'O qUI! a:Uóiãó
So-viétiea pretende fazer�n9 :T�heç�';E�o'\ráq,�i�' m���i�
'a mais veemente repulsa 'por: pCllhe de: to.�os ..:��q�êl�� 'J�c
,negam e que :úllejam dlas déi l,lainr 'liber!1adc 'e \nde
pplMl1c]n para seus poís.e,S. Cúr��Q 6- 9IW'Il:i)' B�sij, a'.6
��go.rn, o�, contumazes figuranf�s 'das',p3sscat!,ls I

' não ,':sb
�elllbraram de pI:'otestm' contrll' a viQlênçiCi 'gu� _ .� 'pê,rpe'-
tra contra a Tcheco-Eslo'l'áquia. '.J! ': " "

_,

',,'

í,

MDB VE A DEMOCRACIA SE IMPONDO

Raramente um Govêrno te
rá encontrado melhores condi
ções dOI que o atual para exercer

se em consonância com as aspi
rações populares. Quem enuncia
essa proposição. é o. líder ' do
MDB na Câmara, Deoutado Má-
rio C0vas.,

•

,.

Entendc Jo líder oposicionis
ta que o desejo de participação e

a vocação democrática do povo.
e-tão sendo expressos com tal
fôrça que o Govêmo acaba por
curvar-se, ainda que de maneira
insuficiente e inadequada." Foi
assim que se evitou a deo-etação
do estado de sítio. e foi assim tam

bém, segundo pensa, qué o. 00-
vêmo designou um Grupo de Tra
balho para estudar a reforma uni
vcnsitária. ,

"A democracia", diz êle,
�'vai se impondo a despeito .do
regime, e do Govêrno",

, ,

..

e qualquer forma, de arregimcnta,
ção do. povo.

"A democracia": afirrnai o

líder, "começa a exercer-se \ na
manra. Os grupos sociais se reú.
nem às v�zes- serniclandestina,
mente, para debater seus proble.
mas c os do ncís à procura de
,�91uções, .Multiplicam-se os ma

nifestos de clérigos, cicntistas
protessôres,' trabalhadores,' e3tu:
dantes e artistas. Em todos êsses
documentos ressalta-se a preocu;
pação de formular soluções, de
of,! ecer, portanto, co}dbcraç,ão
ao Govêrno. O Govêrno denuncia
subversão e guerra revolucionária
em agitações estadantis e greves
.de operários", argumenta o Sr.
Mário Covas, "quando tudo isso
pão. passo do protesto de uma ,po�
pulação 'inconformada com um
status de injustiça. que encaminha
objetivamente seus anseios e vê
recusada tôda fccma êile pàrticipa
ção".

'

,

Trpcando idéias, com o De-
putado Mata Machado, o lí
der do MDB concordou em, que
a divisão nítida de posições: re

sultante da recente assembléia da '

Conferência 'Nacional dos' Bispo,
fixa -

a importância adquirida pelo
movimento renovcdot da Igreja,
Cresceu tanto êsse' movimento,
que as teses tiveram de 'ser pos
tas -a votos. E o resultado terá
sido. favorável ao crescimento da
pressão, popular em 'favor da par
,ticipação nas, decisões referentes
dp futuro qo país: .'.

,

'

,
' '

O QUE OS Q'UTROS DIZEM

esbarra no� pal'e�es das consfallte� crises que cn,'olvem
os Jlaiscs dêste continente. J� a situação., infelizmentej é

quase a rncmla cm tôdo o Continente sUl-aruerica.no.

"DJ:AIZIO P(,;)POLAR": "VIU ac(mtcdl1lCl�tq ::;c
nos afigura da mais alta relevUinéia, B',"o qué ,'cm C01l7
substa1,1ciado mi proc'al1l"ção da ConferenciQ' N,ácional
dos BisliJo; (",), onde se· faz llIma analise obie'tiva. e

cuidadosa des. pl;oblcmas nacionais, spbretudo
-

o.S da
OllJ'l1 ce,njuntura,' !1reconizan,uo sua s�lu,çã()" dCJ1t\�b da
01'<]('m, o que vàlc' dizel,", em termos de rcali:z:'açãu cJeti�
va",

"TRIl1VNA DA IMPRENSA": "Tanto nos debQ
tes, ,ll1a1i5c5 e re1atorios, C01110 no, documcnJfI'<; finais a

rt's!)ell() da cUllr('i:'encia, f;ccu palet;te que, a Ig\'eja 11C

!'n :'1 '1�:'\'(dll(::'I') (nu :\lOS cloi� '1\lÍlIleiros t>s!:l"k)s LI::! Re
��Olll.,;ào), o C'SiJirito rdorH itiLl "de que ela tailto parece
�v U1'.�tÚlLt',

,........- '

OTIMISMO

Como considera que o pro
cesso de, manifestação popular,
,'{)� 'eiuclo agora que se ampara
�a autoridade da Igreja. é irrever
sível, acredito o Sr. Mário Covas
não haver razão para pessimismo.
A invocação da fôrça seria pseu- •

do-solução, .precáriu c não dura-
doura.' -, .

O risco da violência decqu
reria da inconacidade do Govêr
no para capt�r e atender ao pen
samento amadurcciqo. do país, en
caminhando um progran�a de 're

fC!c'mas em escala de grandeza. A
c'ada di a. porém, nôvo setor' so
�ial fC inê6fpb�a' a!) mqvím�nt9
reivindica:tóri.o que tender� �. in
culcar, 110, Govêrno a convicção
de que a re!,re�'�ão. nada t�solve.
E se, q Oovêrno não co.nsegue"
por' insuficiência intrinseca, aten

dt'lr aos nroblemas na escqla de
vida, poderá ser levado -

a abrir

perspectiv,as pal1a a Prcsid�llcia
q'\le se instalará eOl 1911.

,

,

PARTICIPAÇÃO

,Opscrva o ,Deputado ,Már-io
COvq� que, jamais houve no �ra
'Sil deseio. tão. puíante de partici- I
ração, popuLar

-

nó processo polí-
tico.. E participação, salienta"
m<!.írcada' J�or car-áte[. _etni?�l)te..i:;. -,:""c
'mente' c'cJnstrutivo, que

' se' tenta
'

obter' de um regjme que vê çQm

suspeição, e p(ocura coibir tôda

';.

, �,'"
AGENDA ECONÔMIC.l'

l)�odutor . vs. Exportador

AGITA,ÇÁ() PROVEITOSA

Da visão' que tem da sÍtyàção
política' nacional, o Ministro Ma
gq'niães Pinto revela um pe�sa
mento qu� apresenta corto ponto
de contato com a oninião do lí
der oposicionista, De- tôda a agi
tação �

a que o país -�a,sistc, .P
Chançeler entende que advirão
resultados proveitosos.

Essa confiança no futuro,
'coUíe-o' o Sr, Magalhã€s Pinto no

temperamento moderado e' na vo

(ação democ_rática do Presidente
da Reoública. Acha que não é

, '; I'" ,'.,,1. .

convemente Ir' com ml11ta 'pressa
ao fundo dos,problemas. As ques
tões em debate mereçeriam ,exa-

• I �.me"G.gtit�los0.". ",�º"estiJQ �o Ma
h-1"fecfiá1"t;óst�" e 'SiÍvFsefiá"'a me-

lhor garantia d� qué não haver,á
traúsbordamentos.

1)-,

O consumo interno é' muito

gr-ande,' a ',prodhção nacional não'
está dãndo conta e �os consumi
dores começam a forç_ar as

)
im

portações, Este é o panoranp
CQHcret0 da industria do cimento.
O sindicato nácional. da indus
tria diz q�e o' setor está f�ze'lldo
tudo' o que- pode pa;ra cohespon,
ôer aos reclamos da procura" Em
maib, a OfoduçãQ fo( de 608 mil'
.toneladas: um novo recorde., Nos
cinco, primeiros meses, produzi
mos 2,9 milhões de toneladas,
fazendo 'prever par'a todo o ,ano

uma nrcldução acumulada recor

de de- 7 mil hões de 'toneJadas. I

o Conselho Monetario. .,Na
tional vai e{i.arninar um prpj'eto
que, ,iá conla,'com o ,apoio dos,
'j;rodutore's Ôe· café c com � C911-
denação dos qpo,·tatloj'es:, um

,

plano {lo' dinamiz-ação das iiossà3
vendas de c,afé veide para o,s Es�
tado.s U:nidos, mediante a cOllcre7
tização 'de um aco.rdo especial
com as torrefações nOfote-ameri
canas. Os" "exnortadores acham

que 'esse acorlo !,ode.rá margina
lizar a livre iniciativa

-

� estabeJe
Cflr certos tinos de discrimin':lção

" entre as firmas' eXportadoras. Os

rrodQtores, de caf{ entendem que"
o esforço do g<;)Verno é :valido na

medida em LJue contribui para
'"' elevar a participação brasilei,�a no

mercado'mundial do café. O de
bate entre I'lepdutor c exportador
esta aberto,- Eriquanto isso.

'

nos

,:estados Unidos, a simples- divul

gação do plano está levándq os

importadores a Ullla posiç,ão 'de
cautelosa eX"pectativa. ,Eles dese

jaIn, conhecer, cm \
maior ,profun

didaôe, as bases do projeto.,_.

'; .

-'
-

\�
Os reclamos da cons�rução civil

"

.

A escassez ,de' caoital de gi
ro e os elevados custôs dos ma

teriais de construçlo são, os' p,ro
hlemas: que a industria de cons

trução
I

civil e3tú que�endo �upe
raro O Sindicato dã Guanabara',

cJ::V-lI�ga .

�1l1 estudo para IIIos tra;r

qHe os construtores 'devem ofere
cer garantias exce,pcionais para o

desconto. de suas duplic:;jtas e isso
vem provocando diiituldades ele

capital de gi.ro para as empresa)_
do ramo, p' In;li:::: O setor enfren
ta um verdadeilro "va,_Le-tu'ôo" nas

concorrencias pllblica-s e depois
enfrenta outra' batalha paFa de
cutar as obras de acordo com OS

preços e !1razos estabelecld S pe
los contratos.

O feliz aIliversario do" BNB
. (

No momento em qUe com-

'plctà 16 anos de existencia. o

Banco do Nordeste .do Brasilt
anuncia que o saldo de aplicações
no orilí1eiro Sf.J11estre deste ál).O
fbi sunerjoj' a 700 milhões de cru

zelros: novos OU seia, duas veze',

m�is; que o' .total �lplicàdo rio
mesmo pedodo do. ano passado.'
A 28 de iunho. ultimo os deposi�
tos somavam 669, milhões de cru

zeiros novos; �arantlnd(� ao Ban
co do Norde' te a COl;tdiç,;ll\ de prin

, cípal agenda financeira ,de de'seR:
volvimento regional da America
Latin1, No m-omentp, a direcão
dô BNB nrocura elevar 'o capital
de 1 � para 60 nailh5e; de' C'l'U

:'t.' i fOi> novo�" '

o I óuento c�tá COl'1'CnU9 1Uuit�

En, cada caheça, uma sentença,
/

�

Do professor Antonio Del-
fim Neto� ministro da Fazenda:

, , ,\
"Se consegui(mo3 obter sucesso ln

política de �).rrecaoação e cada�
trar mais 600 mil noves contri
buintes oara O Imposto de Renda,
de'lcrel1l�s promover em 1969,
pela primeira vez no Brasil, uma

reulIção na CQQ'll tributati:1 <io
JmDo,ro de Renda sobre p8�SO:l
fbica" .
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Nova ampli�ude no projetº Rondon·
3 mil universitários em dezembro

� , •
1

o Projeto Rondon ganhou -ríos municípios do interior, . chado, chefe de Relações aquelas em que ela não .é ,través do,'Ministério do:Ill', tros \iniversitários farão., o. tem absoluta certeza: de que

tal' amplitude que,' no . fim no que terão a partlcípação, Públicas do III Exército c, ainda, as que êstão compre.
'

terior. Agora foi incluida a ést:UJo" 'de' :" coopérâtivas; .esta é a .resposta do que ele

do ano, será realizada uma também, de representantes agora Coordenador Regional tamente erradas. Os' uni. Universidade de Santa Ma- dentro' do
.

propôsito de de- gostaria de ter para o sa

operação de caráter nacio- de outras unidades da Fede-
.

do Projeto Rondon no Rio' versitários tomam contato ria. sênvolver o cooperatiVismo, crifício que fêz. O pai do

nal envolvendo 3 mil univer- racão, dentro do plano de - Grande do Sul. A reunião, com todos os tipos de",--, Disse o Coordenador. que especialmente daS pequenas universitário pediu que.a
sitários, '�� .maior movimcn- atendimento à população e em que foram tratados to- problemas. Não, há segredo o Presidente da República cooperativas de produção. vida de seu filho não ficas-

ta�ão de estudantes já feita, levantamento sõcío-ecbnôml dos os detalhes da operação, mas, sim, responsabilída- autorizou o plano de ínclu- OPERAÇÃO ESPECIAL se em vão e que o Projeto
1.10 gênero, na América do co. =teve lugar na SUDESUL,� des, acentuou o Coordena- são de 3 mil universitários,' .

_ ., ' '" J
'continuasse,' especialmente

Sul. Ontem foi realizado um que é a. sede do Projeto pa· dor. ' para o fim (lo ano. ," Para' Sao Paulo "'sera' de- na região amazônica.
debate entre 20, universitá- ra o Estado. .

Os relatórios dos uníver- Para descentralizar 'as a- senvotvída' ,.tUna;" ." pp�ração� Em �ànta Catarina, na

Nas férias de Julho, de rios gaúchos e os tenentes- sitánios, são analisados, ve- tividadés, estã'o sendo' fixa· especi;í.i:, -no-. sentid.o' de região .do �io do Snl, os ín-
_:. Alem da gente colabo- '

"
"

.. ,' " i
t t' d' P

.

t R'caráter regional; terá desde- eoronéís Mauro da Costa 'rincando·se ,os problemas das.. coordenações' regi�nais imodalizai : o . nome :."do " es-' egran es
,
o ,roJe o on-

bramento um plano em ter. Rodrigues, Coordenador ge-
rar com o govêrno nos pla- específicos de cada região, nos Estados, com pontos de túdatltê', 4ué'iPerecéti. afoga�" dén �x8.tti�nariio as condí-

í nos de desenvolvlmento," o _/ .
.

., ,

dritório gaúcho, com uníver- ral do Projeto Rondon. no sujestões, anseios, 'das pO', apõío em cidades . do ínte-: do' no Acre. Através de, um ções necessãrías .psra o es-
'. , maior lucro é do universitá- ' '

'

". "', '

..

l'
'.

, "t d 40" f íl"sitários trabalhando em vá- Brasil, e Décio Barbosa Ma: pulações. Tudo é fichado e_ rior. No Rio Grande do Sul, acôrdo com o IBRA, será ocamen o e
,

am las
_._ ..._--;.,----_____

rio - disse à reportagem organizado na sede do Pro. estão serido instalados grilo 'constr:úict:o' na Acre; um que, estando atualmente em
o universitário 'Homéro F.:t·, .,..

d
- .

jeto, no' Rio. As técnicas a- pos locaís e. Santa Mar,ia, Centro' de Ensino ·técnico;' área: de inun açao provoca-
-rias eschiletti, da fac�lda�e preendidas nas. Universida- Caxias, Passo Fundo" Rio um gillãsio âgropecuÍirio,; o. da por: duas' barragens, de
de Medicina da: UFRGS -

des, são 'fÍlllicadas pelos es." Grande .e Pelotas, sempre nível 'nié�o; dé�o�inac.{o yef�o ser colocadas 'em ou-.
que se integra na cornuni-

tudantes nos levantamentos com a participação. dos es- August��- ToHo,l�do .de Araú· tro ponto, sem. que surjam
dade e muda' a mentalída- ". < • •

. ", "

,. •
-

,
'

e planejamento, tudantes e das Uníversída- jó. O p1a:n�JaiDento �etá rei· problemas sociais,'
de sôbre a realidade nado- '

des, "estando .sendo convid.... pela UnltersidMle' i,la;wista _0 têQ., cel, Mauro, quê oh·
Ílal. O· Projeto - disse o Coor- dos agora professorcs uni. a" que 'pertebceu o estôdan. te'tit manteve contato com

d.enador, ,,_ é fcito com a. versi.tários para' o planeja- ,te: Qgeni )É!u; 9' rseú.. diário ,as Reitorias, em nome' do
Faço ;aber aos que o _nresente virem ou 'dêle ti-- IDEOLOGIA DO PROJETO consciên.'cia de q'ue um des·' , di'

,. ,,,.. , .
. .. -.

.

'

•
'

J', mel}t�. em. execução. Até, ju· - ' s,se o teIi.: ceI:. - Manto MInistro, AIbuqu,erque' .1'

ve�;em conhecimento que, de 'acôn]o com a lei 3268, locamento como o que foi lho estarão. instalados � os

30-9-957, com o decreto 44045, de 19-7-958, e as ms-
Durante a reunião, o ten. réalizado �a, etapa anterior Grupos Regionais do R�o

'" ceI. Mauro Rodrip."ues dis· quando a FAB gastoll 497 G d
'

rruções baixadas pejo Conselho ·Federal de lvIediciná, es-
- ran e do Sul, de Sania .

, se que o Projeto tem hoje . mil litros, sem contar Ro- Catarina, do Paraná,' de �Sãotá aberto até o dia 31 de Julho cO,I;rent� o prazo ,.para lIma base filo"ófica estabe- r,aima, o,nde fo.ram ga",to"
'

/
" ", -'" ", Paulo (já instalados) e Gru·

o regi': tro_ de cha_pas para a renovacão do mandato d�s ledda: só tem unia ideolo mais de 20 mil litros - num
� ,

"_ -,
'

po Regional do Grande lRi�.membros dêste ConséUio Regional (21 mem'Dr'''''s e' 21 ,logia, brasilidade. Vocês to· total de 971 ho.ras de vôo, é
• ., v

, Em. cada. Estado; ser,áo
1 )

." 1'·
�

6
"

.

dos podem vcr .:..... acentuou plenamente cómp'ensado lle· '

sup entes, CUjaS e elções se realizarão a 1 de �Sefem- desdobradas' duas opera-
bro O'e 1968.

o Coordenador qu.c dentro Ío s�rviço realizado, além do ções: uma, regio�al c, a ó"u-
elo Projeto Rondon, não há, fatOl; de

....

maior. integraçãu
',. tra, ,federal.

discriminarlão dé fundo idco \ do terriLtório.'"
. ,Sairão do Rio 'Grande do

lógico. É, UI.na atitude que; -

'

.
.

,'Sul, cerca de 100 universi·
se for analisada, representa MOB�LIZA>�O NACIONAL tários, vindo, em cOlltribui .a verdadeirà democracIa: o ,

. ção, �gual núme:ro do Nor·
voluntariado" a COra!!Clll "!e ! O proJ'et'o Rondon' )tem" e�

<; "

,
". ,te e do Nordeste, no, mêsmostrar as coisas cm que a vpluido' COm o apOlO do "d .

Ih
"

.

WILSON��AULO MEN.DQNÇA - Presidente, -

dA. t P "d t
'

e JU' o.

_ ..__, .' -_,_, '
_ -:- �a,çao , ,o governo e cer a, reSI eu e da República, 'a-, .. '

Seguiulo" plano do' .

ten.

Socied�de pró desenvolvimento. do
.

Estreita �:d�Ê�ff.��Iê�.

do plall�o nacional dé ffm/ de
Entre es'tes destac3mo�: a limp�za dé' álguns boei- ano, os universitários' :qite

�os no Bairro de> Balneário, � ctesmat:amento de ruas" tiverem atuação nos' projé.
': Positiv�mente, a atual' A�ministração Municipal deste bain::o e do Bairro de ,Fátima. tos regionais.

nãq, go:ta, nem aprecia, OS ambientes floridos, bem ajar� Há, no"" entanto, outras ebras de cUJo d�sdobtamen- 'Para; Julho, serão esco�. '

dinados, amenos, e alegre�, comoi soem ser as' praças" e ,to, discordamos \fI:Qntalmente.
'

•

. d"OS 50 a' 70 fazendas," sel�
. jardinõ.

.

O desenvolvimento da· jíávime:ntaçã� de ruas do' 'cionadas pelo seu �t� ,gi-â,u
E t 't 'l" de produtivida,de, pelo em·Pelo menos a,q'uí no Estreito, temos vários, exem- s relO --,- p.or exemp o - e unu delas. .

prego da técnica, receb�rãõPle�, a. êste respeito. Não sabemos,. aliás, se êste d,esdobrameo:to está .

, uma equipc constituida de
Pora que c� nossos' leitores tenham uma idéia do entregue a decisão do Sr� S�cretariG do Estreito. Acre- 'agrônomo,' vetcrinário, eéo.

problern�" van1o� d�'scr�ver �Lguns casos. ditamos que não. O Seoretário do Estreito deve ter, llomist1J, e um universitát'io
_ O oantciró da Praça Nossa Senhora de Fátima 'apenas, o dever de fiscàlizar o desenrolar das Clifàs de ciências sociais. O uni.",

b versitários, 'que já tiver.3mccntinlfa abandonado, 'depredado e desprezado;. oras.
, . oport�nidade de ver a' falta... - .J.k.Prefeiturfl' Ii'ã6- 'a1mP4a ;àqu.ele logrddb-tl'ro"'..L. co.!- < ",,� ",1", \, I '

; . , I V t
de técnif�tm etapas a:,�tt>-

mo, aliás, ,é decLei' ·::,-<hão constroe um "pl�y-gi-ound';, :.' amos por ,r,ar es, 1Ji,?r5�!:;' vef�ol:aI$o.ta<a '�M�t�",não repõe alguns Q�ncos, não faz nada em b�nefício da-
"

1. A r�:! Souza Dutra foi pavimel}tada até o' aces- pOSltJVO ?o! prob�e,ma,. ':��Dr
quela' Praça. '�O à Igreja MatFiz com uma largura. Daí em àiante en- .I?Ó iHi-' RiO;, Grande do SúI,

A Praça é aquilo que" aIí está..... colheu, sensivelmente, e, o qlle; é pior, á Prefeitura Mu- mas t,a'mbém etn 'São' Paufo
nicipal necrou se a' b

' I
d

-
' l' Minas G�rais e Mat� Grós:

, Diante do Pôsto de Serviço DINO existe uma a'rel
"

b,
-

j["ece er por oaçao, para o a arga- ,

'
"

d'
., ' , so, f�zend!l O\;esttW,0 ��, te�,

trl'anguJar, I"nt'el',rame'nte '"ab,:a'n'�,'o':",,'ada.' lt1,:eptp, ,aque,l�:ltr,echO,:luina á,r�d,;,ide três por, niais de t b';
. "

' .. " .. .i/" )"".
,

.' u u
'

""
. , I, fU

I'! r'
'

.

a Ibda:cte1 soeia: ;(l:ldagLW%
Fica bem no cruzamento das ruas Gal. G.aspar,Du-,: s;�te'nia \inetl:ds�;i�fic,iiidJUhpen��: ';idbúgad� a reconst�uil' priedad�s': agrícÓd�; *�j, qh�

tra com Max Schramm·. lim"muro de pedia, que alí existe. 'j Outras equipes -conhece.

Alí, bem na entrada da cidade. Pois, pasm�m os Senh9res •. .a rua está serldo afu- rão os complexos indust;iâ�
" niladamente cal d da Bahia, de Minas são.,Mas qual, nenhuma providêntia até hOJ'e, foi toma-' .' ça a. "

-, ..' ,

Reg'<t a' "

t f �àuio e dô Grande Rio.·-Ôu. .1'

<;la,', para embelezalf aq!lel� Jocal. lo r' mos aqUi, e� o 'ato, para ,que .a� futuras, "
,

Uma calçada, um chafariz, um obelisco, nada. ge,rações de adminsitra'dores,
-

a.o contemplarerb. a "bar":.
J

.
I

" �

l' ,::

.Nada se fez, pa.ra melhoraI o aspecto qaquele cru-
baridade" que está se comeú(-ndo contl'; uma das �áis

.

ú�zo d� Direilo d,� Có,a��. '�e. _'illh�Çil
zamento.

. importantes vias: de escoameqt,o do Estreito, não digam
q_ue nós nã�: pr9test�mos co.ntr.a o f9to e: Q ato.,' (

J
' .

'

'EDITA� ,.\';�; ;:,.'" :' ,:>" ,

"
O Dr. Aulo Sarif6r�, de' Vfls9C1nCelQs;

,

Juit
'

de} Di':
reito Substituío em exercício na COrbúca' (j:e Pâlliôça,'
E�tado. d.� Santa Catàrina, na !orrrlp 'd� 'lei>:: e,têL

-. '

Conselho'Regio�al de lrIedicina
do'Eslado de Sanla Calariná

,

íDITAL

.

.

Poderão concorrer todos os m;édlcos
te inscritos nêste 'Regional. "

regularmen-

•

Flo.manópolis, 2 de Júlht> de 1968

, (, �

Praças e Jar'dins Abandonados

, \ \.
-' No 'Bairro' do Morro, do, Gerdldo �xiste uma

"fiOl'esta ilhada e' abandonada", êm pl.ena rúa S:mt0'3
Saraiva,' a, espera que o ·administrado.r· municipàl 'tome
p'rov.idências para recuperá-la e ajardiná-ia,.· '. '

.

L No Baírro de Capoeiras, diante do G.· E. Edith
Gama' Ramos, jaz outro jardim, completaín�mte abon

dc'nàdo, onde o c�pim é o' mato fazem causa comum

cota algum1s flores sufocada,s e mirradas.
E não, �e conhece, qualq.ue,f pr0vidência 'do Paç�

Municipal, que vise' recuperáclo. j
,

.:_ Em pleno Jardim Atlântico, no Bairro da Re'-"
ta de Barr:éiros,' exi,�te uina área doada à Muriicipalitb
de, para a con'strução de uma Praça( naquele aprazivel
loteamento. '

'

Até a�ora nada.
;

A área está lá, abandonada, cerno a confirmar os

casos anteriores. �"
.

A peJilada lmpro\'isou um canlpo de futebol, m

dita cuja; e exe'rcita-�e no esporte bret�o.
,E assim por diante.

Lamentamos, sinceramente, que a Prefeitura Mu

,nicipal
i

constitúa-se, . hoje, na ID:'lior inimiga de jardins
e praças aquí do Estreito.

Aliás, n�o é. sÓ de praça's e 'jardins do suh..distrito.
que ela não gostq.

Ela não gosta do Estreito inteiro...
x x x x

NoTAS E INFORMAÇÕES

Um Observador Estreitense

-, O Sr., Secretario MuniCipal do Estreito é, real-
,

-

mentG, .um moço qe boa voritade.
.

Apesar da precária ferramenta de trabalho, que
lhe dei�·cm· (Secretaria Municipal para 0'1 Assuntos do

Estreito), sente-se a sua abnegação, no' trato da co<a
púb:ica.

•

pF: '''úh';r� que"�m �< 3(Onv'ecer,·'he - em nome
da cccnunid1de' �, alguns' Eerviços de rotina, é verdade,
,l11a; absolutamcllte indispensáveis pai:) alguns Jeles l1i.

-
, ..... , "

cinco anos não eram executado,s.

. "
r." .:

,.
, �J

,\

x-XXX

A Prefeitura precisa cle61ar�r de uti�idade
aqu,eh área.

x X,X x

.

�

I
,

__ .

3, Já que. esta:m�s abordOlldo. providências, que
não se tom'aro: em relação e logradouros públicos do

.

Est�elto, lembramos o alargamento da rua São José, no

trecho entre a '.rraves�a Guaporé e a PrCiia do Balncá-
-... .

rio.

Aliás, a fuá São José necessita um renivelamento

x x x x

5., A �ua Manoel de Oliveira Ramos está com o seu

tt'echo inicial cm obras.
" Solicitamoo: ., rec'l!Jagrm l.1"�eilt:; Cl:r "iJ'a'a a" ,."t·, •

tente e a construção do muto, sobre' o qual eXIste um

comprulllisso a��lllllido pela l'rch:itura I;: até hoje não
c\imprido. V:lillOS 'honrar o aju[tc?

,'� �.

,"
;_,

",.,.

�
, I"··:!. J.:. ."".v

. �".1 '; .. .;. n ,',i1, ,j.

ma, acentuou o interesse em

integrar eada; fêi . irláis as

Universidades, no. Projetp,
que não é uma '

. atiVidade
para1éla mas; sim, 'c'ompl�"
menta a especialização.'

'

• ','\
I

'roda 'a mo'Vimentaçã� "dê"
estudantés é couidadosáÔtê:rt'
te planejada poís, séguri�o

'

disse o Coordenador; os rf-'
cursos sãó ". ",ÜiIlieiro cr'to#�'
"'c," é,' Pc.w fss';)'; dévetn ''&êi-''
bem -aplícados, "D1iàs" �t�'1
sas são cáracte"iisticas 'ao

Projeto: 'apesar dê, ter siifd'
'

uma polítíca' do gov.êrtib�:
nós jàmái� te'ôtàmos:rÍíiér
propaganda

'

do' g,ovêrriO;
Não' se tratá' de cotriprlir",

simpatia. '0 Pr"Ójétó dá 'ii�s
estudante$�

..

ópoftl,intaair���
,

,.,
. .

\ . _,', 11,tJ.,l.:;
Dá· confiança. e �:idge confio

ança", lH',el1hi�il "o ten.' cél/
,

,.'. '" 1"' >.,.";1": ..
::J i.1.c:!fO 'd,3', Costa 'Rodrig-ucs.•

.� � � .... 1t :
- t

-,
'

___..;__---- � ........-r...,.-- '

.. ._

,.

.Estados do SuL ..
�

\
,-.,

- ,
-

J
•

-", :

./" 't c I

,
.

'
.. : .... '

"

.

Conto da Sá pág.
Promover: "o-levantamento dos

.' serviços existentes para julgar de
sua� "Il-dequ,açã;'n- o'ci9s,a, proceden·

.

'dQ ,,3' con,soHd!!-ção J dos serviços.l '

'

,,' , ' ,

consideraqos; adéguados; é outro

(Io's"íté�s; do :�cõrdo ,Fi�ran_l a!n
ã,a 'como obj.etivos: adll-ptar os

:progrânuls .' de 'C"hação de;no,iâs
��i(tad"és 'de,sàú�fas necessIdades
f:M' «ondições,' "sót;io-econôIÍlicas
dàl'l0CaUctade;' 'I:: estabelecer. lima.
_,..... \.

,,' ',': 1".. �, ': i ,,}oi r;1, '!

"ªd�qlJada ' rl:JgiOJ_lalização. e "imegra�
ç�.·'Ao� ;�rviç�§�Jé 's�lfde; .d��p�
'V,Plver Ulll·si�tema·:'de infQrm!!-çóés

,:��{�ri�tic��,:;:: 2m (f�9.�o �al;_�p��J',
ce,!!�iê;Ü!:des, 405' ';j;jr'ôc�ssos 'd;e ' "ãQ,""" .

fu:!t;Iis�iaç.ª9, \, ; f/de, ;'�:p'i�neJá�ent�;
promover .'0 'mrfeJ�9amento .. da

c,Q1€ltà ,: ',qe
,-

d;ª�ós, " principàlmente
.. 'I

�
• , '�'" ,', i,l , ",

atrn,vés '. da 'çiípa,�idaq.e, de pessoal,
ll,1e�hqi-�a _ dl11: QQtiUçaçí10 : cotll..pulsÓ
riW:� exten$aJií;"d�?ãteas' de r�gis·
tre; �estaõeleéer,� Um' eficiente sis
terit'il de: "&6nt�bílÍd�de que' forne
çª . a's infol'rila;Ões' '; necessárias' à,

�vaííâçãó i cioS;: !�r�g\iÀmas 'Telaóio·
,':n�ntt�ib�'::Bli,���; t�r�gult�dos; Úli-

'

,pIeme.ntlúi ;'e�)J)ticar ,.u01a gcieq�a�
<\

' "

• to ',- �;' '''''f ) ,'. ...,.'

;q.�·;P9�:itIca de P�S�09,}., vIsando ao
.. 'â�t9Véitiíriiép;to' niáXií:ho dos .recur..

.{ S9�";��iA�nQ� q9 .s��or d�. saéde;

'I';: r "f�,rn'" -,� ,�À"Pan!ião dós
� 1'" 'p' 1 'V'h l" "; '� , ',' '''.

l,� ,�S;)i�e ,,'i'noS tres Esta-
oe acôrdo 'J com o Plano ,de

, �sâií�:J:' -e,lab9tá.:do�'pelol> .

'Ést�d05;
;. :p�ói1iQver, désenvóIveÍ' e, coorde-.

,.", " r '. ,
.. �

,:' ,i .i', ,,', IJ ,. : �,,-_; 'I
\

nar as at�v1dades qúe visem �)fíe. ," Co ,�f,

lhoria das condições. amhiêntals,
' .",,:,

dentro de suas' atr-ibuiç5es; cooi:--
.

d.enar os programas de saúde' cóin
',outrds 'progran:iás' de

. deseIlvolvi
mento, regional.

,.r" ":f:"

" ,,;. -,�'

"','
.' �'

.•

� ': ,��.'�!',

,

COOR.DEN�ÇÃO
, ':',':

�.

, '

,'. " ,'.'\; ,.. ,,�, I, , .. , ',{
Q a,cÔJ;do será levado [à' ef�ito ," ,o"

pJíós:-:Odve,rI?-os Est.ádU:aiiii à;h'iv�s" �'>i ,

das Secretarias'..Ide Saúde, cOm a
.'" '"

;'co6rd,erill-çij.o, da:; ihJ��SUL.'e
,.

a�.
sessoria té,cnica dà OPS/ÓMS. , �. '.' ,;1',,;,.' , .' ..

'I ., "

financeira da Ul'UGEF.\ O� goy�_i\I"'J'" .,,;
n<;)s estaduais pa,tticipalilln\i '�taiú; , ;.. �.
bérn, dêntro de- �ii��' j !J�6��iti1J\d��r\: �"

.,,' v'

cies, com ·recursos qr,���lw�j�r���/e,;,i,., o. "i.,
de ,Olltr� naturez_a, i:r�!R�ttto' é,���:;.;:<. ;"ti
pes!)oal, equipªm!in,to" 'e,tc., ,

O govêrno' feçleral proporçiona-
\

) ,
, ' .. ), '> t ., "", 1'/)1', 'I �,

rá as' facilidades gcràis par�.· Q
adequado desenvolvim�nto,

.

'�d'Ó i.', .�;
acôrdo, coordena'çãov,. cbin :btitres

',. '

organismos' estadJ�i�\le �jfethóhbk ,'"

',' '�,,:.ll:�, ')� t'" ,,'�" v ... \i-l;

pessoa e' outros meios" bem' corrio' ,.
,

pa�t�Cipará na avaÚàçã6 é6hj,i�f:� ", lJ,
.

;.'
,

çlo Plano de Satrde ii; "": -:,\ /'�)y�:;{f'i" "{", "1'"
,

"

i � d;�Hi��i r,f�t' ,ft�; ::)��"�:'
A OMSjOPS. álém da: assessbria,\;ê' .'

�écnica/; cohcea�r�� ',� ll<iJsás.dé-e'sb1_!'
. �.;'

do mi mecÍi.da; nébªssC.i!i'�·i áo�h'éi�
.

'i,

.

na�ento.no, ��tr��gei;q d.é;�����a�; i ,OI', "

'naclOnal, em c[l,mpos tt,�a�i�a.. J

dos com o acôrdo� 'k,"; ; ,.,;'
Ao fim dos cinco anos, b 'àcôr�

d\o� poderá ser renovado.
'�: '..j, j \\,��-H�;

-",.' "",' I';'. �,,.,

"': 1tilli'stério dos f'.rrans,óri�s',' � (I:.,;, :,'
"DEPARTAMENTO IJACIONÃL D,E">',"

EsTRADAS DE-SODAtEM"','-·'," ..

,
,-.' "', . �",. ,-:; ,

EDITAL
O Departamento NaCional, de Estráda§�d�:Rod'�g;�

� , . , ,,,
.

- i' , ,

por seu; 16° Distrito 'Rodoviário Federei!, com 'o"'inttlii:d
de' dirimir possíveis dúvidas, 'v.em por ,êste"'instl''4m�:fl-
to de comunicação ,tOrnar púbÜcof: ';

,

) ,�,. :,'r' ".,:
, ,. :� __, .I,

••• " .Il�\" ,{j,'t-í.

1. "'. Tendo em vist,:! que as r0d�vias. fede;�i� . ;�i.
tão sujeitas' a ele�ado índice de �ráf�_g6 'ectconsideritndó
qtle existem instruções' pfeveridó à êpncessãd de A:c�·
sos; de foriria a limitar os Doutos de cr�zámento:e i��bt:
poração de' yéícúlos nas ;odo;i�s" vimps' iQfô��a� 'que
todos CS estabeté�iíne,ntos de u,so público tais �O�"lO,
postos de' gasolina, oficinas' mecânicas, ,indú�trias': és
i�heÚ!ciméritos' coinêrciais etc.,' j� 'est�belecldas ou '. que
venham a se estab�lecer:' às �arge.n.s .dâs BRs;. d�y,�r�o
dirigir�se' à 'rep'resentação do DNER m�rs' PfQ�irrÍ� ','.de
sua propriédade,'_no sentido de colher, infurmàções.·: ,: é
orientação" :t;le,cessâ'ria. '.' , .,' .. I "

.

,
": �l .,-"F_�,;

2. A rua' ;\ntônio Mattos Arêas,\. aquela que 'e:ztá
serido calça�a çom oito

I met�os de largura, aquela que FAZ SABER aos que (> pte:sehíe .édité,ltd� H'p�a
ficou mais e�treita depois dé pavim�ntada - v�lÍ ter seu' ça, virem, cu dele conheCimento (',tive&eÍn,,"cortt:'o pr�zo'
pércurso,.estendldo até o mar, ou não vai?"

,

de ·(20) dias, quy o porteiro dós aúdÚóbos dêste Juizo,
POir fa:ar em prosseguimento da [U;1 Mattos Aiêas trárá a público pregão de venda e .·iarr�m�taç�o, nO' di�

esta: via pública pr�cisa ser int�rJjgada à rua:' Terez� 26 do: mês de agôsto, p. VIndouro'; às 'IÓ horas da ma

CrisFna, facilitando o trân�ito da regUi;J litorânea" de nhã, na s\tla das' audiênçia$ deste !�}z�; n6 Edifício ào
parte d0 suCz:.distrito, co/n a"única, via de ace'sso à Pon- Forum, à rua José Mária da Luz,' ii. 2.82i, desta cida
te ,Hercílio Luz. A área p'aro a interligação é de no de; os bens abaixo discriminados ��rihorado�' a EDUAR
máximo, 100 nietros e não tem pré�ios para serem de- DO ALFREDO SCHUTZ, na �çao éxecutiva s'ob' o

sâpropriados. nO 2411967, que lhe move F:re�olino' Teófilo/Peuchei-, .

pública , _q_�e são 0.8 s�guintes:, "Um terrenó s.itu'a�o .no �ugar' À:ri-,
nu, do dlstrl.to da sede, desta cidade' de" Palhoça, com

a área de 14.112ms2, fazendo. frente na, estradá gerál e'
fundos com quem de direito, estre�las ao norte, com a

Estrada do Paôsavinte e, ao Slll; tóm' terras'da viúva
Olívia .Hahna Schutz; e mais' uma' éasa. re�ideri�i'al cons

truida de tijolos, coberta de te1hás, i'assoalhada, c�rit di
versos compartimentos e forrada, 'edificada 'Ilo' terreno
acim 1, cujos bens se, encontrám '. registrados no Cartó
rio do Oficial do Regidro de, lm6veis, desta 'Comarca

, -,' .,-, ,

sob o nO'18.481, no'livio 3-M, 'avàÍiâd� 'o casa'poi[·
NCr- 6.000.00 e, o terren(.> por ,NCr$ 8.000.00. E as-

urgente. sim serão os ditos bens arrematados a: .q�em lIi_ais der
4. Ao que nos inforn1am, a rua Batista Pereira e a e maior la,nço oferecer, aleai do. preço da ávaUação, no

rua Osvaldo üruz estão prestes a ter os respt:ctivos lei- dia, hora 'e' locál acirha meridonad0�. É Dara conhéci.;.
tos p.avirnen�ados. mento público, se passou o present?' �da�i;' qué será

�pelâm* para que sejam pavirilentadas cem 10 afixado. no local de costume e publicado lia> fornia da
nlctros de largura no mínimo. lei. DadO' e p��sado nesta cidade' e ,. , arca>de p�lho-

,ça, aos 8 dias do mês de, júlho d�' �d;; de mil ,rio�ec�hi-
tos e �es'senta e oito (1968). (Eu;' Máriâ trisÚh� B�.
chele de Oliveira), E<crivão, O fiz'

.. l:là:tilografat e subs
crevo. (a-ss) Aul�Sanfotd de y:àscpncelos, -J�iz Substi
tuto em exercício. Collferc' cOIU;9, original' que, ,afi:xei
,., r�a 1(' ('" tum'.:, ao qual me rêpcrto e dou fé. Data
sbpr�.

I,

1: '

I ).

2. - Esclarecemos q\.le a não' obediêb.Cia às IriÚt�
ções do DNER acarretarão' embargo e inte!di�ã() . ,do
empreendimento. ,\

3. O 16°
�
Distrito Rodoviário Federal (16° Dlt'F),

é representado nas (idades, dê Ar�r�nguá;., TU9'����.
Ba,rreiros, Itajgí, Joinville e tem sua Séde Distrital. ·10-.
calizad� em' Floria:nó'polis. Os a�endi.l11entos' dêsses in

ter,és·::ádos se.rá feitb diàrianlentc, de 9 à;:; 12.30 heras,
e de 14 às 18,30 huras, de segundas às sexta-feiras, na

Seção Técnicas dessas represebtações.

. 'E, para que ,ninguém alegue desconhecimento ·"do

fáto; fu�rld�u-se publicar por ir.'Ü:rlúLUio', da i.l11prerisâ
catarinense o presente Edital.

Florianópolis, 19 de JuJi.o oe 1.968

ASS.: HILDEBRANDO MARQUES DE SOUZA'

Eng., (bde du íoo lJR1,i'

LG-7-6g
,,"

'

L.í:i:Th�o
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Meusy Borges

RETURNO C':'1\�r.::�A SABADO EM JOINVI-

LE -- O campeonato ccuarinense de basquetebol adul

to, vai ter contin uidadc na noite de sábado, com a pri
meira rodada elo returno. Estarão jogando em Joinvi

]e, no Palácio dos Esportes, as equipes do Palmeiras

local e Hélio Moritz, de Lajes. Nesta oportunidade a

_ equipe palmeircnse estará defendendo a liderança de

sua chave.

_ 000

PAINEIRAS CONSERVOU A VICE LIDERf>.N
ÇA __: A representação do Painciras mesmo desfalco

da ele seu astro máximo Tarnino conseguiu manter-se

no vice liderança' do certame salonista da cidade 00 do

brar o Cararnurú pela contagem de 2 x 1.

_ 000 _

\

VASTO \ZERDI' VAI_ CONSEqUIR PISCINA

A diretoria do Vasto Verde de Blumenau, continuo tra

balhando, com o intituto de. construir uma piscina do

Estádio Kurt Hering, oferecendo assim. a seus cssocia

dos outra atracão e aumentando o seu potrimônio.

_ 000 _

ENTIDADE SALONISTA AGUARDA COMU

NICAÇÃO - A diretoria da Federação Catarinense de

Futebol de Salão, está aguardando comunicação da

-Coníederoção Brasileira de Desportos, sôbre o creden-

ciamento de desportistas que virão até Lajes, vistoriar
as acomodações e o local das disputas da Ta TAÇA
BRASIL, OPCl'p_m:Q:l:C em que 15 Estados .da federa-'

ção estarão s('í1�;�; renresentados.

_ 000-

LIGA o.urn� ""1·1')f1,Z,T.J.R CAMP
-

.• < �-'-. EAO PAULISTA'
Segundo DDt:c'aj v�·�ti}adas em Joinvile a diretoria

do Liga Joinvilcn e de Futebol de Salão, está tentando
trazer até a C\h�c �:; TO -ncipes, a equipe do Palmei
�as, campeã p .,,: '1. c: { .... tcbcí d� salão. Os entendi
mentos estão sendo mantidos.

-- 000 _

'S �!'O?I}v1ENTA JOINVILE _

11 : :cnda movimentada com res-

I

"e;tn a"" .�.. .,�'í: r1p ',u::t� delegações com vistais aos

S::uta Caradna. Treina-
.

dores csLi,� e .. , ':dOf e' os atletas já estão sen-

do convocado" _'2ira os treinamentos.

<-
'- 000

EM ,CAÇADOR O �OVIMENTO E' INTENSOTambem 'em Caçador, o Comissão' Municioal de
EspCiftes, que tem contado com total incentiv

-

b -

d
o e cQla-

oraçao o sr. Prefei!.o Muuicipâl" desenvolve intenso
trabalho, visa:1do. formar as equipes qlle estarão representando a cIdades nos f',róximos Jogos Abertos. de
Mafra. O gaucho Ivo Ribeiro está à frente dêste grande empreendimento municipal.

� 000-

A CLASSIFICAÇAO .DO BASQUETEBOL_
Terminado .0. tUl�no do certame'catarinense de basquete
bol, a daSSlf!caçao dos clubes, nas duas chaves, ofere
ce a seguinte disposição: CHAVE A _ 10 lugar Clu-'
be Doze de Agôsto com O p.p. - 2 o

lugar GiNástica
de Joinvie, com 1 p.p. - 30 lugar Ipiranga de Blume
nau com 2 p.p. e em 40 lugar BandeiranteS' de Brusque
com 3 p.p. CHAVE B ,-- 10 Palmeiras de Joinvile
com ° p.p. - 20 lugar Vasto Verde com 1 'p.p. e e'�
3 o �ugar Hélio Morltz de Lajes, com 2 p.p.
é (continuo na 7a pagina!.

A D�retoria d_p Clube Náutico Francisco Martinel
li, de acôrdo com Q, dispôsto no parágrafo do art. 43 de
seus estatutos, convoca pclo presente, todos os seus

assoCÍ'ados, para a As�embléia Geral que será realizado
no dia 28 do correl'lic - domingo, 'com início .às 9,00
horas em primeira cll'1mada e em segunda chamado às
10 horas. sendo a scplintc ordcm elo dia.
- Elciçiío ela Di"ctoria para O período 68169

I

ERiCH PASSIG - Presidente

,

er
fi

V·�'ri
o prefeito Acácio Santígo

acolheu com simpatia a

idéia esposada pelos presi
dentes das entidades espor-'
tivas catarínenses, aqui se

diadas, de promover, em

1970, 03 Jogos Abertos de
Santa Catarina, dizendo que
não negará seu apõío a rea

lização da festa máxima dos

esportes amadores em· ter-

j ; t -, .I

diar jogos�abertos em 7
ras barrigas-verdes que há

poucos anos atrás, por fal
ta de recursos, deixamos de
efetuar. li noticia colhemos

por ocasião da audiência·
concedida pelo chefe do c-

xecutívo floríanopolitano
aos presidentes das entída
des que controlam a prâti
ea dos esportes amadores
incluídos nas disputas dos

Jogos Abertos. Porém, para

que a idéia poss!!, ser encre

tizada, deverão os respon
sáveis pelo esporte fazer a

reivindicação no' Congresso
dos Jogos Abertos de San
ta Catarina, marcado para I)

mês de outubro, na cidade

de Mafra, por ócasião da

disputa' do certame maior

dos esportes amadoristas.

Logo, surgiu o primeiro
candidato à pretensão de

sediar os Jogos Abertos de
Santa Catarina. Flerianépo
Iis, como aconteceu por o

casião da II disputa, tem
tudo para promover com ê
xito o cereame, Vamos, ago
ra, à luta no Congresso de
Outubro que apontará o pr;;) .

motor dos 'Jogos em 7(1.

Martinelinos acham que P-assig deve
continuar ·e 'fazem movimento

I

Segundo a reportagem
tem observado, existe um

movimento entre novos e ve

lhos adéptos do Clube Náu
tico Francisco . Martinem,
objetivando reconduzir o

'presidente Erich Passig por
ocasião das eleições' que se

verificarão no próximo do

mingo no clube rubronegro
da rua João 'Pinto, apesar

das reiteradas afirmações
do hercúleo atleta-dírígente
de não pretender disputar
o pleito. Realmente, a ges
tão Erich Passíg que .ter
mina' por ocasião do ani

versário do clube, a 31 do

corrente, só. etogios tem

merecido, h�jam visto co

mo prossegue a batalha' de

recuperação encetada pela

São Peulo
Juvenil e

o
no

diretoria atual, batalha que
poderá levar o clube ao tí

tulo máximo já na prõxima'
disputa. Ainda na última

disputa, efetuada na raia de
Saco dos Limões, o rubro

negro . conquistou quase to

tos, os páreos do pragrama,
demonstrando, pêlo que ren

deu, que pode reaver a su

premacia do remo barriga-

verde, há três anos em po
der do

.

Riachuelo. As eleí

ções estão, mesmo marcadas

para o próximo domingo.
A posse dar-se-á no dornin-

- go seguinte, quando o Mar
tinem efetuará a sua rega
ta interna em regozijo pelo
transcurso do 53" aniversá
rio do clube que ocorre no

próximo dia 31.

e sua Trajetória
Futebol

Das mais brilhantes foi a campanha do time juve
nil do São Paulo no recém encerrado 'certame da cate-

.

.

.

I'

goria, campanha que veio culminar cinco rodados an-

tes do término com a conquista �do título de campeão,
com nada menos de sete pontos de diferença sôbre o

Paula Rarnr s que foi o vice. O time obteve no turno e

,.ret,urno os seguintes resultados: Avoí _ 1 x ° e 3 x O;
'Paula Ramos ___: O x 1 e 3 x O; Tornandaré - 3 x 2 e

2 x O; Por:tal Telegráfico _:..::: 4- x ° e 3 x 1; Figueirense
- 2 x Q e 1 x O e Guarani -.1 x O e 5x 2. Logo, sua

ofensiva fêz 28 tentos e sua defesa
':

sofreu áoé'Jtas seis.

'oitenta, que vai ser promovido ,a profissional, foi o

artilheiro com oito tentos. Na temporada, o São Paulo
contou com 22 atletas" tendo todos participado do cer

tame. Abaixo damos a relação dos novos -carnpeões ju-'
venis de 1968:

)

venil 1967.

JOSÉ ELIO SANTOS (Éter) Lateral esquerdo
1,71 - 18 anos :_ profissão Estudante - iniciou em

1966 no Infantil _ é bi-campeão torneio inicio 1967i
1968 � Vice Juvenil 1967 _ Campeão profissional
1967· e Campeão juvenil 1968.
LOUVICAL NUNES (Lourinho) _ Apoiador - 1,70

--:: ·18 anos _ Estudante -:;- iniciou �ryl I ?68, _ Cam

peão juvenil torneio inicio [968 e Campeão juvenil
1968.

ADEMIR .COSTA �.::::_ Lateral direito _ 1,71 _ 18

anos' estudante - iniciou no infantil em 1966 _ é bi

juvenil torneio inicio 196711968/ _:_ vice juvenil 1967
\ e campeão juvenil 1968.

OACIR PORTO - Ponteiro Esquerdov-c- altura 1,68'
.

__ idade 19 anos - profissão Estudante - iniciou'
no São Paulo em 1968 _:_ Campeão 1968 .

DJALMA EUGENIO BERNARDO _ 'Ponta de Lan

ça _ altura 1,65 - idade 19 anos _ profissão Estu

dante _ iniciou em 1968 - Campeão 1968.

.

FLAVIO LUIZ DUARTE _ Goleiro - 1,71 - idade
19 anos -,..profissão Func. Publico _ iniciou em 1967
- é bi-campeão d'o torneio inicio de juvenil 196811968
e Campeão; juvenil 1968 _ Vice Juvenil. 1967.

ARAUJO RODRIGUES DA SILVA ----:- Goleiro _

1,71 - ] 9 anos - proüssão Estudante - iniciou em

1967 _ é bi-campeão do torneio inicio de juvenil
196711?68 - é campeão juvenil de 1968 - Vice (Ju-

Zagalo Elogiad@ Por PMe

Mostrando-sJ muito otimista com relação à se1e

çiiü que representará o Brasil na Copa Osvaldo Cruz,
em Assunção, o sr. Paulo l\1achado ,de Carvalho apro
veitou parte do tempo cm que esteve esperando Pelé

(2 -horas) nol Hotel DOInubio, ontem, pa�'a fazeir algu
mas declarações:

't:,.
-

MOACIR I ROSA FILHO _- (Apoiador) 1,70
18 anos _l_ estudante iniciou no i�fantil em 1966 - é

bi-juvenil torneio inicio 196711968 - vice juvenil 1967

e campeão juvenil 1968 - participoll todas as parti
dos.

OTAVIO MACHADO FILHO - Ponteiro direito _

1,69 - J 8 anos - iniciou 1968 - Estudante - C311,1-

peão juvenil 1968.

ANTONIO JOSÉ DE SOUZA (Pelé) _ apoiador
1,73 _' 18 anos _ estudante - iniciou no infantil em

1966 - é bi-jl1venil torneio inicio 196711968 _ Vice

juvenil '1967 - Campeão profissional 1967 e campeão
juvenil 1;968 - participou todas as partidas.

(contir.ua no 7a pogin'J:
Em São José, no último domi'ngo defrontaram'!

amistosamente os conjuntos do Ipiranga Futebol, Clu

\local e o do Grêmio Esportivo Celesc. Após

mi'nutos de ,um bom espetáculo de futebol, o

ficou sem abertura de contagem. Durante todo o dese

rolar do encontro, tonto o Ip_ iranga quanto a Ceie.
mostraram contrariados com o convite ao treinador z.a-· -

. procumral1l abrir o marcador, mas seus atacanl
galo para acompanha,r a delegação, o sr. Paulo Macha- I
do de Carvalho foi claro: seI:Í!pre encontraram uma defesa vigilante e bem p a

tada em seus. postos. Nem a chuva qu� caiu 'dura0
"Convidei Zaga lo porque, alem de meo am igo - . J'

fi1uase todo o desenrolar do contenda, com isso prejuu,particular, é um dos bons tecnicos em formação no Bra� '1,

sil". cando o nível d.e futebol de ambos os times, consegUI

que o imenso públicO' um dos maiores que já compa�
ceram em São José, deixa-se de apreciar' êste encanlfi
O empate foi o resultado justo para êste sensacion'
clássico varzeano. Formaram -as duas, equipes co]11

seguinte6 atlétas: o Ipiranga com: Alcino Zé' Jaime ,(� J

Biroa), Ceceu, Jacq, Gercino, Vi1mar Capota, Mar:l
Santos (T\vist), Iro, Telmo; t1ário RiJa., A Celcsc leI,
em sua forlllaç2ío os seguintes: AgeilOr, Zull1lar, zor

berto, Hamilton, Marreta, Zezinho, Tito Vilmar Cabe

ça (Limo), Rubens e Camisão.

"Mas ninguém é obrigado a aceitar um convite. Se

os dirigentes do Botafogo acharem que' ele não eleve

Jr, paciencia. Não posso impor nada".

Osni Convocou Assembléia; Reunião

Canlará com Consultor Jurídico da C.B.D�

A presidência da Federa

ção Catarinense de .Futebol,
vem de marcar, para a noi
·te do próximo sábado, ou

tra Assembléia Geral com

ns Presidentes de Clubes

que disputam a fase final
tIo certame barrig·a-verde.

Nesta oportunidade esta
rá presente o sr. VaIed Per

ry, C<lIlsultol' Jurídico da

C.B.D., que já confi�ou por

telegrama a
.

sua presença
em Florianópolis, atenden

do. a um 'convite da pró)Jl'ia
entidade catarinense. A se

cretaria da entidade já ex

pediu telegramas à todos
os filiados, devendo assim
acontecer um debate na noi
te de sábado quanto a si

tuação do certame· catari·
nense de futebol.

I

ÚIHlnas do Esp�rle Barriga�Verde

"Pretendo reunir todos os tecnÍGos de São Paulo,
após a realização ela Taça OsvaldO' Cruz, para discutir
sobre todos OS problcm2s tccn icos e taticos, e assim
ter elementos para. melborar sempre a esquernatização
das futuras seleções".

,

MARIO CONVIDADO
O sr. Paulo Machado de Carvalho coinddoLl o

teCflico Mario Travaglini para acompanhar à delega
ção brasileira .ao Paraguai. Explicando esse convite, dis
se ser Travaglini um �os tecnicos novos que me.rece ob
servar a. seleção e que poderá mesmo dor boas . contri

buições, apontaaelo falhas que talvez outros não vejam.
Em seguida disse que desta vez convidou Maria

Travaglini e Zagalo, 111as que em uma proxima ocasião
pretende levar DiecJe Lameiro e Evari,sto, expl icando:

"Farei i�so até 1970, pois ,qUC/l'o que todos os' tec

nicO's vejam a seleção de perto e apresentem suas con-

tribuições para oprimorá-l�".
'

O CASO COM ZAGALO
Sobre a atitude dos dirigentes do Botafogo, que se

Apartamento, com 4 quartos, garagem
pendências. Vêr e tratar à rua Dua,rte Schute!, 38.

30-7-68.
�'.J �.";." :;_..:':;.':.' .-:'" :,.'d .':"':)"·7�.;�,��" ... \, _.J,�:' f
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A diretoria do Metropol, continua contratandl
Agora o visado é o atacante Zé Roberto, pertencente
São Paulo mas que e:G'Í emprestado ao Atlético Par
naense,

:x:x:x:x:x:

Todos os árbitros que estiveram em ação na

gunda rodado da fase final do campeonato catarinen
conseguiram bom índice técnico ..

:x:x:x:x:x:

.

A Taça Santa 'Catarino quedeverá ser clisphla
pelos clubes oro afastados do certame eatarinens,e
futebol, deverá sair m,esms, segundo fontes c;redenc'
das .. Estranha-se é a inclusão do Juventus de' Rio
Sul, uma equipe. completamente desconhecida no' âm'
to· estadual e que segundo dizem já tem seu lugar
segurado, conforme promessa do sr. Presidente
FC.P.

:x:x:x:x:x:
..

O Polrneiras ficou com o valioso troféu Feira
Amostras, que. disputou' com o Olímpico em melhor'
quatro pontos. A primeira partida foi' vencida pell
palmcirenses por' 2 x 1 e domingo esta vitória foi Co

firmada, agora pai: 2 x O.

:x:x:x:x:x:

',...

O treinador elo XV de Novembro de Piracicd,
demonstrou interêsse e contar COrA o médio Jairzint,
do Olímpico, tendo inclusive solicitado a diretoria gii
ná a licença para o jogador passar por um período
experiência no clube paulista. Como o jogador eg

servindo ao Exército Nacional, tal hipótese toma

impraticável, no momento.

:x:x:x:x:x:

O zagueiro Biazoto, pertencente ao Clube

Agô.to I
e integrante da seleção catarjnerrse universd

Iria, fraturou O dedo do pé no Bahia, estando com .o me.

mo imobilizado. Biazoto deverá ficar à margem da p
tida de sexta-feira quando' sua equipe jogará com o C

ravana do Ar.

:x:x:x:x:x:

Na tarde de domingo, em seu estádio na Vila Opd
ria, a equipe do Ipirangi Futebol Clube, €stará ·rece

clonando Q Seleção da Liga Amadora do Sul, com I

de em Tubarão, em cotejo intermunicipal elos majs alr

tivos.

:x:x:x:x:x:

.

\
O arqueiro Joc�]y, que foi elo Figueirense e se 'e!

contra nó Metropol, poclerá ser emprestado ao Mar
lio Dia." no Caso do clube portuár,i.o negociar
liberatório de Batista com o Internacional.

Empalaram Ipiran�a e Celesc

Na preliminar os suplentes do }piranga vencera]11
do Inter�acio:nal FC., de Picadas, pelo

�

marcador �

-cio i s tentos a um.

O. M,'

ALUGA-SE
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o São Paulo e sua ..• Soneto· Parafrases e lendas" ...' I '. , . .

., .. '.
)

"

•

?, •
"

'
•

terrena de tres dimensões para as incontáveis dimensões
Ou campos de força e ação do Mundo. Não fosse pela

O professor Arnaldo S. Thiago, um dos mais no- dedicatória, humilde ser que perscruta os ceus em ad
táveis dantólogos do mundo moderno, escritor, . poeta, miração constante pela irrealidade das cousas e pela
jornalista é, sobre todas estas cousas terrenas, magnífi- realidade do todo-universal, e o soneto seda mais ·que
co interprete espiritualista do espírito do Universo. Bem belo: Seria uma perfeitíssima doutrinoção das verda
verdade é que, nas tentativas de compreensão cosmogó-. de? finalistas da Vida no SeJr. O Soneto de Arnaldo S.
nica, uso da expressão que'melhor revela o Homem Tiago será guardado com estima; é O maior prova" de
ansioso dentro do Cosmo; sinto que o Ser Humano que os seres humanos não precisam se conhecer em pes
sofre de uma indesvendavel . nostalgia do Infinito. Pas- soa para 'se entenderem em almas. E é dedicado ao
sa os-seus dias temendo· "alguma COU�a de fora" da astronorno; e _o astronomo também, às vezes, é poeta .

.
sua pequemsslma área antropocéritrica, que, não sabe, 'E ao ptof; Arnaldo S. Tiago, com a mais .estima de ai-

OSMI MAESTRI - Ponteiro esquerdo t--; .1,66 _ 19, descrever; mas sente e num ato; muitas, vezes, de va- ma para alma, em retribuição:
anos - estudante iniciou em 1968 _ é campeão. lente ignorancia, se permite Jl.eg9'f, C�!!l� s�, a .negarlvo
juvenil 1968. afastasse o. medo que lhe assoberbá> a alma; que Jhe

'

,

atormenta o espirito 'através de .sucessivas idas 'e vindas : Estrelas .. .:
THOMAS SILVEIRA SANTOS' - ponla:çle lança �

,

pelái� .grandes geodéóicas 1P1urid.i�en:�fi?páis' .d!c{'eXls,úl:: J: Terras lengíquas ... mito ..

1,67 '- ,18 anos - estudante' - iniciou e� '19'�8
'

: é � Mas aprov�Úando \ miÍ)h� fr,�si, "ap�ov�itã.ndo�' a .
Nostal- : M.úhclos distúttes 'de' fados tão diverso,

campeão juvenil 1968.
�_

'
gic; do Infinito. o poeto, ale{tà�ô, peÚs :,,��es, que {Jltr�:' Sã�··'á.� ,lâg�imas de d?r do infinito

passãm as comuns razões terferi�s;,� s'�ido de um,>s()flh�,,: escorrendo.nas faces do Universo ...
corno lhe pareceu e, �firma; compôs belíssimo $oné�q; Estrelas ...
o ;�onh6, de cujo seio lhe said à lembrança a No�talgia Mundos que foram'...

,

realidade,..
do Infinito, nada mais �; embor'a 'b: neguem todos tal': .

Mundos que são 'em' restea de luz perdida
vez, que a .porta _por; onde saeJ!l'ps, �spiritos' desta caixa·

,

Sombras de infinita Humanidcde'
Reyiv�scendo sempre ... sempre Vida.

Estreles.... '

, ,

SãiO -as lagrimas .ide dor 01:>, infinito .

""

escorrendo' nas faces do Universo ...

sias, E a .descrença é uma negação.péreptorla e oca do
sias. li a descrença é uma negação -peremtoria e oca do �

medo dele. A descrença é o silencio barulhento do in-
Tend� a Igreja no Brasil, através d:1:� suas correntes

capaz. E:J Lenda é o unico elo que nos liga já a ver-
mais representativas ,- os senhores bispos - a assumir

.

dá:de�, capazes perdidas, nas br�lIna� do tempo, nas dis
posições qu.e a integrem realmente no pro,'blem,''âtioil' ,bra�' .

,

-solvencias do cáos, Quando. o ser humano ,agarlado a
sileira. Para isto, convocou-se esta cón.TerêriCiá' que matéria dos elementos físicos; deu a priíridra mostra de
reui1� bispos de' todo o país, a fim 'de apreséntkrem "e

• •. -

,-
'

. 'egoismo, lançou O miserável véu da descrença sobire as
discutirem teses que visam., o melJ1Qr aproveitamen'fo dês- v;rda��s mais antigg,s;',1 era \)ma teritati�a de realização,

EU LOPES - Ponta de Lança � 1,70 _ 18 ahos -:--
te potencial imenso de que dispõe a Igreja, até agora ge ,anto realização que nunca se reflljzará. É' ,assim ,que

estudante - l·n.l·cl'OU em 1967 e/ b,'-l'llvenl'l t'arnel'o 'I'n,'cl'o esqueCido ou "tele,gado pela não
� partic!p',a'ção atl.·va Ii.ü, ' .

.

f A Id S T' M� - vejo as L�ndas caro pro. . rna 0,:,', lago. ,as o ser
] 9671196

' . , cha�a.'do,. p'roc�ss.o de de.senv�lviD;lento" do n.o,sso p'ovo.
.

,

, 8 - vice-juvenil. 1967 campeão profissional ' bURlano. fieQu, ,depois disto, com o medo enorme, ÇQ1l1
1967 Ninguém- em sã consciência pod;;ra,� negO�r que, uij'Ja.- e campeão juvenil 1968 - tra'isferiu-se pora

- ó 'no"stªlgii enorme, a, Nostalgia do Infinito; em sÍJ;ltese,
o Uniã'o de Timbó.

. nci�a mentalidade vai surgindo aos pOU<lOS, da parte ,40
teme o 'pr.oprio Unive.rsp' que o criou e sob 'a é�ide �e",

homem; brasilei,ro, ,principalmente iste homem qúe �,j:! q�fll existe,' � 'y1.V�; Q homen� ma�erial)" fi�ico é siTQple�-
'HUDSON JOSÉ CARDOSO --". Quarto. Zagí:Ieiro

situa na faixa dos 18 aos 25 flnos' qe idflde, bafejado ineilte uml!, associação, fisiQquimica e' aS,sim ve, sente
1,70 _ ],'8 an,os - ·e'.�tud",·lltp _ l'n,'c,',ou" em' lfl6'7' -,_' "e/.' pela c;ultura universitá�ia' (em,bora ultrapassada), e

-

'�a- .
.

d l' I
"

,

" ....
..". '7, e jUlga tudo;. esqueceu-se os, James que unem esses e e-

,bi-juvenil torl}eio inicia 1968 _ vice juvenil 1967
bedor çlas movimentações em outros 'paí�es, :contaminado tronios, esses atomos, enfim; As onc;las de lllz' mciis di-

e campeão juvenil 1968.
'

por do mesmo, pela insatisfação generalizada .co.ntra
versas. e ao finol as vi'Qrações mag;nifica� da alma' ge

às teodas escler:osadEls. Toef-:>; organismo sOeiial, tanto
seja a Universidade Oll a Igí:€ja, ':(que 4esetriperiham mIs
sões de ütlêvo·.na fqrmação)1 que não despértar' para a

realidade, cOIltimjará sQfrelpqo, os ataqu�s de. utr\a maiO- "'. .,
. .. /.,

ria contqlriada e que sent:iu t�t' çhega:�o à 1:19ro .da abo,. Bruxi$�o�". Bruxomania, Dieta
Hçãó d� concepçõ'es fossilizadas. Não si' retarde mais'a

' , ;:
(

evolução dêste ,processp,. P9ra que não
..

se colham maip-
'. ,

Dr. Carlos O. C. Esmeraldo
res doanos do que ,êstes: 'a afirmação ô-e' uma' çstrutura ChamªrnQ� 4e bruxismo, ao ato de ranger" os den,.

unjve,rsitªria que" em nada, atend�, ps' desejos' da juv�n- tes' à n(lite e bruxomania ao me:;mo ,hábito
,

realizado

'tu.de estúdantil ef tima Igreja que se �fastQ à', botas de durfl�te Q dia. E' grande â importâncio do brVxismo ,I,'!

sete léguas da tealidade quotidiana do homem que vie- bruxomania com fótôres etiológicos das perio'dontopatias
ra atender. e 'a. litúatura Odontológica é ext�nsa no assuntQ.

O' 'BrúÚSrhb ..

ou bruxomania produz efeitos deleté-
Já n:ão há mais clima para, susú:ntar-se um "sta- irios sôbrt? o period'onto especialmente por provocar um,

tus" medieval, �m que P!íMes s,ó �
eram bon,s para a ire- e.lS,cesso de, função, compre�'são da circulação periÔdon-_'

clusão claustral e, em que a Igreja se apres�;ntava, ínui- tal ao ní�el do crista alveolar e consequentemente ne

to mais como um organismo político e' mercantilista, érosé óssea.
do que propriamente como promotora� de, 'melhores,
condições 'espirituais e sociais para o ser humano. ,GoldmfUl, .considera o. traumatismo periodontal l1ao

Quando a Igreja acordou para os fatos, explosões tant� como o trauma em si mas corno um' fator- decor

esparsas de
.

sacerdotes,' verificar;m-se aqlJL'? ali; da�do 're�te de um 'hcí.bito e portanto como, excesso de função ....

rnrgem inclusive à crítica� acerbas por parte daque- Para o avtor a� más oclusões só deveri�m ser córrigi
les' que jamais ácreditar.am que esta estognaçí;io pude's- d�s quando induzissem a um excesso de função muito

se ser vencida, Talvez algun� excessos tenham sido CQ- evid.ente:
metidos, é verdade, por, padres mais avanc,:ados, quem '\

_ ,

sabe na falta de uma coorqenàção que 'parüsse de um A má dieta pode contribuir P?ra o estabelecimento

órgão. influente na hierarquifÍ católica, como é o ca.so de bruxismo pela manutenção de um baixo nível de
da CNBB, que -agora debate as provid�ncias e orierita- glicose no sangue. Sabe-se que quando o nível de gli
ções que deverão ser seguidas pelo clero brasileiro, para' cose no sangue (nível normal de '80 a 120 mg%) en

fazer com que a Igreja recupere o terreno perdido e se contra-se ,diminuido . há uma tendêncio à tensão e con

reanime de seu fracasso, timbrado por quase 400, anOs tração muscular. Sendo a glicose uTn alimento natural
de domínio incontestl,'! do pailorama religjoso brasileiro. das célulqs nervOsas 'e estando êste nível muito reduzi

Pelo mínimo, é i,�to que se e&pera cjesta reunião, d� do na corrente sanguínea a absorção e utilização desta'

prelados. glicose t01ma-se mai� dificil e provocarft inclusive o co-

.
Reconhecem alguns téoiogos, tais comq o belga ma hipoglic�mico 'se prolongado.

Comblin, que a Igreja não têm condições para atender" Quem não se recorda de que para acalmar alguém
o pl)blico das grandes cidades, citando como argumen- de um susto o oferecimentO natural é de um copo \.Om

tos o avanço aS�lIstador dos cultos afro-brasileiros, d!is água e açucar que irá aumentar imediatamente o nível
seitas pentecostais e do espiritismo, qlle. se multiplica,.. de glicose no sangue e produzir um relaxamento mus

ram à olhos vistos nos últimos 10 anos, especialmente cular em virtude da hiperglicemia passageira?
t}a parte nordeste, mas, com profundas raí:zes nas gran- Usamos para muitos casos de co.ntrole de bruxis

,eles cidades do sul do pqís. Admite que a ;lutoriqade so- mo de um artifício de s'e recomendar à noite ao pa

cia) do clero não é mais suficiente para ateQder os re- Ciente uma dietfl. rica em proteinas, vegetais e frutas
clamas populares. E' para êste fato que a Igreja devy' fresc�s, e na ql}al os carboidratos refinados são sümà�

despertar, ela precisa viver e sofrer ao lado do h9mem, ([iamente eliminados. T�m esta, a finalidade de orientar
na busca de melhores condições de vida. Se não pro- um nível adequado de glicose no sangue durante as lop.
ceder desta maneira, continuará sendo umª Igreja mor- gas horas de jejum durante o sonp. ,.. a transforma
ta. ção das Proteinas em glicose quando necessárias, no-

E' claro que não se agUlrdam padres subverSIVos e tamos que os pacientes nas. report'fm um sono mais re

pregadores da teologia da viulência, como se deu cOqJ. confortante �,reparador. Há o desaparecimento do
um 'óacerdote sul-americano disposto! a empunhar uma canSaÇo ao acord&.
liletralhadora parfl ajudar a resolver as' coisas em sév

.
Sabemos que o bruxismo' e bruxomania, tem ou

país, mesmo porque esta não é uma image�n feliz. Que tros fatores etiológicos e portanto não são toJos os ca

os sacerdotes vivam para espalhar /a luz de Cristo, ql)e sos aquêles onde há a correção dO' hábito pela correção
vivam tôda a dimensão da evangelho que manda servir da dieta. Porém como medida preventiva e habitual fa
antes de ser servido, que 'S.ejam leais e, acima de tudo zemos o paciente periodontal sugestões dietéticas, visan
amem aos seus seme.lhantes. Assim, duvidamos que a1- ,do eliminar ou corrigirr o fator nutricional e assim su-

guém possa dizer qu� existem ,Nadres subversivos. primir um outro possível fator etiológico.

(cOntinuação da 6a pagina)

MAURI FERREIRA (oitenta) - ponta de lança _

1,66 --. 1.8 anos .:___ estudante _:: iniciou .no infantil em
1966 - é, bi-juvenil torneio inicio 1968 - vice-juvenil
] 967 - Ca��eão, profissional J 967 e campeão juvenil
] 968 - participou todas as partidas.

ADEMIR PEREIRA --'- Ponteiro direito 1,67
19 anos - comerciário -. iniciou em 1967 .....-. é bi
juvenil torneio inicio 1?6711968 �,vice-jllvenil 1967 e

campeão juvenil' 1968 ..

MARCO� ANTONIO PEREIRA Quarto' Za��eiro
- 1,71 - 18 ànos - estudante - inicio'em'1.968-
é campeão juvenil 1968 e transferiu-se para, o União
'de Timbó.

JAIR ABRÃO Df CRUZ Ponteiro esquerdo
] ,65 � 18 anos � estudante _ iniciou em 1967 ___j é
pj-juvenil torneio inicio 1968 - vic,e-ju�enil"'1967 �
e. campeão 1968.

WILSON OTÁVIO DA SILVA - Lateral Esquerdo '-
i,n}ciou em J 967 - ],70 -' ] 9 anos comerciário ..:_ 'é
bi-juvenil torneia. inicio 1968 - vice juvenil 1967, e

campeão juvenil 1968.

JOSÉ ,CARLOS, LUIZ (Kic�) � Quarto Zag�ejro
1,70 - 19 anos - estudante Il1JCIOl! em 1967 - � bi
juvenil torneio inicio 196711968 - vice-juvenil 1967
e �ampeão 'uvenil 1968.

RAUL AVILA NEVES '(apoiadm;) 1,75 _:. -17 anos

� estudante illiciou em 1968 é bi-juvenil totn.,eio inicio
1968 e campeão juvenil 1968.

JOSÉ ACACTQ DOS SANTOS .�Pépe) -"- Íatihal direi-"
to' - ] .69 - 17 anos -:- estudante � iniciçm ,em 1968
'- é campeão juvenil ] 9tí8.

\

, Técnico Nelsco Carril Garcia Presidente do' clu-
be - 45 anos - Func. Publ. Federal _ iniciou no

São Paulo em 1963.

Ma,ssagista - Murilio Caldeira (Tico) � ?6, ªnos _

Func. Publ. Federal - 26 anos � iniciou em 1960
- é 'Vice-Amado,r cÍe 1962 - vice-jpvenil 1967 .� Bi

Campeão juvenil torneio inicio - Campeão profissiç;:nal
1967 e Campeão juveníl 1968.

Ropeiro _ Teobaldino Cost�, _ '3� anos ,....:,Militar --..,.

inicio em 1966 � é bi-torneio inicio 196711968 - vi

ce-juvenil 1967 - Campeã� profisEionai' 1967 e cam,.

peão juvenil 1968.

o Amadorismo Dias a Dia

(continuação do 6a paginaI

AUTOMOBIUSTICA
- Teremõs na manhã de domingo, em Barreiros, Mu-

.

nicipio de São José; a corrida automobilística Primeiras
Sei,s Horas de São José, promovida pelo . Automóvel
Clube, local. Segundo notícias estão inscritos par,a a

competição volantes 40 Paraná e de São Paulo, fl.lém
de inÍlmeros catarinenses de várias cidades do interior.

DOMINGO A CORRIDA

-000 -

XADREZ NAS ESCOLAS - O esporte do xa

drêz, conhecido como o esporte ciência, agora vpi ser

incluído no currículo' escolor do Estado do Rio Gran
de du' Sul. O esporte' do xadrêz é o único que �e iden
tifica com a m�'sica, onde sempre despontaram gênios
aos primeiTos anos de idade, razão porque o esporte
do tabuleiro evolue a mentalidade dps praticantes de
tenra idade.

- 000-

PAULO DOS ANJOS PARA AS FINAIS DO ES
TADUAL - A 'diretoria da Federação Atlética Cata
rinense vem de enviar convite ao apitador carioca Pau
lo dos Anjos, para dirigir os jogos finais do campeona
to catarinense de basquetebol que deverão ter por se-

A. Seixas Ni!tto .�,

AS 'ESTRELAS·

, .' �

Nacional -dos Bispos x'x x x
�

As Lendas, são as verdades sob o véu da descren-

ça. Eça de Queiros .diria melhor: sob o véu das .'fanta-
\.",

Ivan Schmldt
') .

tüdo.

PAGINA SETE

Comunicação
I
, o Tabelião do' 10 Ofício de Notas da Capital par-
ticipa a seus amigos, dos quais espera merecer a' hon

rosa preferência com que sempre o dístingu iram, a mu

dança de seu Cartório para o andar térreo, loja 1, do

"Centro Comercial de Florianópolis", à rua Tenente
.

Silveira, 21, em cujas novas instalações, para inteira

garantia de todo seu inestimável, arquivo, existe casa

forte à prova de fogo a primeira no Estado em depen
dência notorial.

Florianópolis 24 de julho de 1968

Bel. Stavrcs A. Kotzias
28-7-68

-...........-------------

KOMBI-1961

Vende-se. Ver e tratar .à rua Francisco Tolentino

n" 21 - Madeireira Irmãos .Bittencourt.
,

,

""?$MAGA__"" .

BEX MADCAS E PATENTES
PEIXOTO GU.[MARÁES & CiA

Advog�dos e Agentes Oficiais da Propriedade Indústria

Registros de marcas' de comércio· e indústria, no

m,es comerciais, titulas de estabelecimentos, ,insígnias,
frczes de propaganda, patentes de invenções, marcas de

exportação, etc�,
- Filial em FLORIANOPOUS _

Rua Tte. ,SILVEIRA, n" 29 - Sala 8 - Fone 3912

End, Teleg, "PATENREX" - Caixa Postal 97

'Mafriz: =:": RIO DE JANEIRO - FILIAIS: - SÃO
,

'PAULO CURITIBA - FPOLTS .
.:_ P .. ALEGRE

,-' .--===:===-,-- ---"

\.

Aparialll'e�io -, Aiugà-se
PARA CASAL SEM FILHOS, OU PEQUENA

FAMILIA, COM TELEFONE EPATIO DE ESTACI

ONA)vJENTO PARA CARRO, CONTENDO SALA DE '

ESTAR 'E JANTAR' CONJUGADAS, DOIS QUAR
TOS CQM AR,MARJOS IMBUTIDOS ROUPARIA,
BANHEIRO COMPLETO, COZINHA, AREA DE

,SER.VIÇQ, DUAS VARANDAS B DEPENDENCIA
COMPLETA PARA EMPREGADÁ.

i

'ALUGA-SE, DE PREFERENCIA COM� MO

VE�S' E GELADEIRA, OU A' COMBINAR.
TELEFONAR PARA 30-40. 28.7

=

Pance de Dese,nvolvimenlo dCi Eslado
.

ASSEMBLZl;\ G,EJÚÜ,-, EXTRÃOR.DINARIA

São �onvocados os Senhores Aciovistas a se reu·1 \

nirem ém Assembléia Geral Extraordinária, na se,de
dêste Banco, à Praça XV" de Novembro, e'squina do

�ua dos ilhéus, nesta éapital, no dia 18 de, agôsto do /

\ ,

correrite ano, as 10 horas, \
com a seguinte

ORDEM DO DIA:

10 ,Reforma dos E,tatutos Sociais;
2 o Outros assuntos. de i:nterês'se da Sociedade.

Observa-se aOs Senhores 'Acionistas. que ficarão

suspe�sas as transferências de ações nos lo (dez) dia

que antecederem à Assc'mbléia.

Florianópolis, 22 de juiho de 1968

João José de Cupertino Medeiros, Presidente;
Jacob Augusto Moojen Nácul, Diretor;'
José Pedro Gil, Diretor;
110 de São Plácido Brandão, Diretor;
Paulo Bou.er Filho, Diretor;
Cyro Gevaerd, Diretor.

-_,-_---

EDlTA.L
A SECRETARIA DA COMISSÃO DE INQUE

RITO, designada pela DTSj913 de 10 de Julho de

1968 do Senhor Superintendente Regional do INPS em

Santa Catarina, em cumprimento de ordem do Sr. Pre-
(

sjdente e tendo em vista o disposto no § 2 o do ort. 222

do Estatuto dos Funcionários
-

Pl,blicos Civis da União,
cita, pela presente edital, - DOMINGO ANSELMO
PEREIRA FILHO, Fiscal de Previdência Nível 17 do

Ex-IAPM, para, no prazo de quinze dias, a partir da

publicação dêste, comparecer no edifício do, INPS, 8 o

andar, Biblioteca da Procuradoria Regional, na cidade

de Florianópolis, a fim de apresentar defesa escrita,
dentro de dez dias, no processo admíni�trativo a que

responde, s'ob penà, de. revelia.
,

Florianópolis, 15 de julho de 1968

Maura Mario da SiJ,veira da Silva

SECRBTADIA CI
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Do Oulro Lado '(Editorial na pg. 4)
! "

'

, • t
,

O MAIS ANTIGO OIARIO DE SANTA CATARINA
,

\Florianópolis, Ouínta-reíra, 25 de julho de 1968

Crises Vizinhas (EdUorial na pg. 4)

,A crise ,dos camelôs
'

assistência

',:;

o "

da ,Agricullura' quer
"

ra,' o "Dia clõ Colono,", vale lem�

brar que :rpa:is €le 50% de nossa:
n)r'ldâ 'provém da, eC'0nomia:' do se-

'f!, '.

tor primário. f, i t
� �H� J� � 7 i ·_,U�f� Imperioso se ébr�d, pois, criar

�
para êste setor:, melhores condi

ções de assistêil�ia' técnica e f{nan,
!! ciament0s, capaze§ de aterider ao
suito de desenvolvimento ql.le
tanto necessitamos .•,'

"Embuido do
timfmto de admiração,' neste IHa
25' ,de Julho, rendemós nO�(ia ho�

1

menagem ao: Colono -Brasileiro.. .

:Aq�iraçã:o" pois são 'êles que no

trabiUho persistente e anônimo de'
cadd dia, tiram' dCj; terra, os ali
mentos nec�ssários' à sobfevivên-
cia:

�

: '

Fala,sê qlle a'agricultura ainda'
l'

Urge, na oportunidade', cêmc)a
marmos a todos 0S cidadãos, pàra
que, movidos pela ,honesta políti
ca de prop�sitQs d��nósso gGvêrno,
arregimentar,mo·nos, em trabalho

,probo e consciente em favor do'
bem e�tàr éconômic0, e social do" r
agricultor catarinense. �

'Nesta data,' em' que se êomemo-

NO' TRANSCORRER DÊSTE "25
DE JULHO", SAUDAMOS O COLO-.
NO GATARINENSE, QUE POR'
SER GRANDE EM NOSSA, PÁ-

•
"

I' "
•

TRIA, ELA JÁ É' GRANDE NÊtE."

1."

Estados' do Sul firmal :ac.ôrüu·
.para . mulho'rar saúde públio.•

Os gClVêrnó(5'Feder�l e dos Es-' Prata, a, ter lugar, nesta capita� de c'ontínua' cj.os planos de' trabalho,
lados do Pa'Faná,"Sant,a Catarina e 2 a 6 d� setembro do' c.orreri.t� o� se'l,'viç.os ,básicos exist§)ntes �e
Rio Grande do Sul e a SUDESUL ano. Na ocasião, estarão presen·, de'scl'lv;oLver os que sejam det�r-
firmarão, em, setembro, ,ac6rdo tes" além ,d�s secretá�ios de' SaM' .,'. �i'nàdos por planejamento 'mdo-
com validade por' cinco ànds, com de dos Estados do Paraná, SiirítÇ1" �nal,'" adequado aos recursos dispo·
Q FunQO �las Nações "Unidas pará I Catarina e .Rio Granpe do Stll, "�. � níveis, dando', �speCial imporÚíri-
'a Infância '(UNICEF), Organiza,' " í11inistro da Saudc :f.;e<1uel Miran·' �

da � assüÚ,êncid médico,s'anitária
" ,Ç.ã0 Mundial da Saúde (OMS) e a ,da e, o diretor da Organização pa'l}-'," efJ:i' ge'ral o, à l11aternidade o infân-

OrgaIfÍz'ação 'PallAmericana de
!, ,Americana de Saúd9," sr . .Abra:l��lnl da em,'P�r�iculal, j,untámente COl11'

Saúde ,(OPSh visando ao melho- 1, Howitz.,
, "� \ '

.

-.:
'

serviços de cdntrôle de enfermi-
raFl1ento

.

e à 'expansãó <:los Ser"iças _d convêniQ, a, se;' :jfirmado �erá da"qes.' triilnsmissí�eis e samm-,
çle 'saúde nf1 Região Sul do País. �:-

por base o acôrdo ifirmado . em 'mento do' ,meio.
A inf.ormação é do médico Sérgio 1965 entre o Bl"asil, i 0PSjOMS e

.

Tre,inàr pessoâl de uiveis supe-,
,Ruschell, chefe do Setor de Saúdo UNICEF., riores,', médio e' primátiGs

.

necos-,

da' 'SUDESUL.
I« Conforme os tê'rmos da :niiÍuta ,sário' 'ao aperfeiçoa�e1Jlto das ope:

aprovada; as partes se dispoem a rações' 'élos serviços existentes'e à

um 'acôFdo ]1lUtllo ,�em relação .à' ,instalação e mamrtenção dos no-'

�melhorja e à expansão dos servi, vos servÍços em áreas atualmente
'ç�� 'de saúde nos tres estados' 8101: não cóber�as, é QutF�' dos qbjeti-
linos, com ênfase, em atividade�

" \'>'08. ,,,'

de sanéamento e assistência à Cada um" dos Estad,os 'elabora- ,

'

maternidade e à>infância" com , par- rá um' Plano, de'''SaÚde ,dentro d!)s
te i�tegrante do Plano de' SaG<1c

,

' nl3.rcos de referencia do d�sen;ol-
dos Estados, ,particularmente no

' viment0" econômico ç social' res-

que concerne aàs propi:5sitàs ge- pectivós, fIO prazo máximo de um

rais do acôrtio e às respóiísabi- ano. ,Preve a criação de condições
lidades 'cOI:respondentes a

' cada adequadas :p�ra a or-gantzação, i�:
uma das partes contratàntes.; , , "plementação' e desenvolv:imento

'do trábalho; reestruturaçã,o,' té'c-'
'

,

nica' 'e administrativamente, pm:n'
como' reapareÚ1amento' dos' órgãos,

de '�aúde, . visa�do as�egUrar' sua
eficiência operaciona1; instituclo-:
nalização do' [lrocesso de planejà.
mento nas' �ecret�rias es'�aduais de
saúde.

A minuta do icôrdo referido,
'él8iborada em ju:nho' étimo riesta
capitàl, por ocasião da ret,lmao

denominada EneonÚo Region�1 &i'
S�úde, da qual p�rticiparani:' os
seCretários de Saude dos três Es-'

,t�dos, téç:nicos da SUDESUr; e

tIa ONU, 'i
foi aprovada pelos Go

I ,vemos' do Paraná, Eh:mta ()aLl:lr�!la,
,

o ,Rio Orande tlo Sul e pela Colhi:;·
são' de Assuntos 'Intemacionab
do ,1IJíüüsLel'lo ,da, S""Úd0. ,GOÚJ.Tli;'ti·
cação :'-ij�sr:;e sendao fol' rat.c�;i(l(;,

.

PBlô pl'.)i, 05-valdo :l"eJ;reira. de M,,:

i,l, \..}Jd,) ('Lv lJblJil,:c(,<.wen{.i) (l,) li,>
CUíS.)t) IlcJ.ll�llLI::; éiJ., sbnBSOL

1.1. adÍ1<Ltura dÓ converJo dos
üü1J.cio "'A) jilelrtt.t'ambuto' e à C1\:·

, 'f
PLANO D� TRABALHO

Os �rijetivos cio acôrdo serã0

cumpri10s com base na' pOlítica
de sailde e saneamento do govôr
no fede,ral, 'visand(j a aperfeiçoar

,
I,

• ,

:progre�slvamente, em consonancJa

corL ::�...1:a 8;(.rali3ç�o Gil':;ters.ál���', ê

1".:ttl6u.ü úvcl s<.;rVl';úcl çlo :...a:ÚÚf) üa

Í,í."glh.O Sul COluclcürá cOm a reu-

Repetidoras
de TV estão

,

ameaçadas
r.t

.

O sr. Darci Lopes, presidente eh

Sociedade' 'Pró ' Desenvolvímenta
d� ,TcJevisão,:lnforIT'tou que aquela"

entidade 'não �stá �fu cóndíções : de

atendér a tôdas as �xigências do .

Contél, estando quâse que obriga
da, a paralisar' suas átividades em

breve, 'i\ss�palou, ,o sr, Darci, Lo
pes que urna das ,'exigências da

Contel 'é a repétiçãd através cl�
DisteIiJ,a; de .: miào,onq.as e qu� a'

'SGciedade está aquém dessa pos
sibilidade: Reconheceu 'que a récle!
está na Ilegalidade, mas que tudo

fará no sentido de que ai popula·
ção não )3E)j�, prejudicada C011;l (i)

'fechamento das repetidoras, acrc-:

"clitancÍo que êsse fftto não se 'ro

gístrará, pelo menos' no momento;

Afirmou 'ainda" ter, recebido pro- '

messa 'de um ',dos dirigentes do
Conlel de procurar uma fórmul-a

de colocar
" tôdas as repetídorns

e�istentes 'no País na legalídade.
.

\ '" ,

, c
1 "

: Nota, distribuíçla à imprensa pe·
la' Sociedade 'Brasileira de Defesa

da Tradição, J:i1amília' e ""Propriedade
informa �ue 19 prelados, entre 05

quais os Arcebispos" qe', Di,am�u;, _"'
tina, CUIabá, e', ton�drina; e ainda

os Bispos de Campos ,e Uberlân-
;t \ • ,_

dia, figuram entre os signatários,
da mensàgem que a entidade', vai

,endereçar ao Papa Paulo VI pe,

dindd' medidas, urgentes para con-,

ter "a, in�fl:traqão suby,ersíva :pos

"mei:es católicos".
'

, AssinaÍa ainda q1.\e 251.000 assina

turas já 'foram coletadas em tod0
o país', fal t�ndo' ainda, os resul!
tadós ',de cêrça de' trinta cidades.

,Qua�t� à receptivida0e junto ao

'público a�s�vera que "mesmo. em

bairros Olil regiões tidós por ,"ver-
,melhos"', o Fesultado da coleta de

assix'iatutas 'pàra o abaixo assina
,

do 'da 'T--FP t"em sido dos mais fa�

'voráveis".,
,I

'-

Odo'nlologia
diVUlga·' o
seu, tr'abalho

J
Duetor da Façuldade

Odontologi::, pFOfessor Sahmel

Fonseca, informou' c[ue aquela uni,

daEle da Univer'sidade Fecleral de
,

'

Santa Catarina atendeu, em i:l7.
dias letiYos, dó"primeiro 'semestre;
];'672, pacientes',' n�atl'iculando.se,'

� no 'setor de, triágem da faculdàde
601 . pessoas. pisse ainda que 11()
setor' de' mlú,h'gêÍ1c'ia ,foram reg,is
tracto,s 8� Gasos,' aceJituando que
rias diversas 'cadeiras de aplica
ção se', efetuaFam serviços protétJ·
'CDS em' 52 pacietltes, odonto,pediã;
'triccs' em 161, 'de exodontria em

123, cirurgicos, em 98" ele periodôn
tia em 203, de dentisteria' ern 152

.' 'I';, de radiologia é1)1 882. Informou
também o' si',,"Sarnuel Fonseca' ,qtte,
a 'paculdad.o de Odontologia utiJ'i·

'zo:u , 110 pi'irnciro semestre 3 821
,

chapas' radiográficas e que todos
,os pacientes foram ateNdidos gra·
tuitameNte,: ,constitu'indo,se em

campo de estagio e' setor de aulas

práticas, pelÇls estudantes das 'ter.,
c�ira c quarta- séries. Adiantou

q�e a Faculdade p'retemie mp.pliar
,o serviço de atendimentb medico�,
odontológico às pessoas necessita,

das, tendo em: vista o elevado nú

mero .qlle comparece. àquela' esco
la.

.I' -' ..
,

. A'Prefeitura ,cstá fcqtando discipii'n:lr o comércio da yehdedül'cs am.bu�W1.
tés- que: já sã@ encon'trados às dezenas em cada esquina; E? o desemprêgo,
porém, que os leva �{tal, etlvldade, tomando o problema, ,por conseguine,

"', -

, milito mais série., '

'

,

,

Prêleito dil··· ue
� .' I'

,I·-·,crítiéa é justa'
.

o �Prefeito Aéãc1,o Santi:;go di

vulgou nota na p;ianhã de an,tem,
escl�·ecendo as

-

'razões dos., -defEj.·

tos que se ' verificam no 'calçn,
mento de diversas 'ru'as da Cidaçl:e.
Diz a nota do Prefeito .MuniclprJ,
em sua íntegra:
"Fàce às' justas criticas que têri1

sído" divulgaçlas' pela impréi'lSa, 'o

F'r�felt� ,'éscÍarece, �,qut\llto à ocor

rencia de' defeitos .no calçamento
'd� Gidade:

' ,,'
'

1�:' ".; , '� Adll;ini,straç'ão M�ni0i:
pa:l ,está' corrigindo as depressõ��s,
c' buracos eXIstentes, no 'calçamGn�

t ,," '

to,_'obedécendo �. um, critério de·

prioridadc,s;
,

2" •
- -Yárias:', ruas estão ,'sendo

objéto de' reforma" sendo de sa!

'lientàr a Ayeriicla Ri0 Branç_o e ,as
rua� Felipp', ,Schmidt, TeneItt,e' Sil
veira, 'Álvaro Tolentino,- Fr!3i ) Ca·

neca, ,Bocaiúva, Altal-niro Guima·
l�ãos 'o, outtas;

3" - Tornou,se il'l1pOs$íve'� :inten.
sificar4 ainda majs a operação bu,

raco, por"que a Prefeitura absoTve-J
tôcla a oferta, não havendo mais,
,na Capit:;.l :e imediações, 'mãe ele

ele

P' re Havano
veio' 'visitar

. �,'Ditm ;lloosol
,

Estm,'e em F,lorianópolis' o ,Pa,

,dre Carlos Albe,�'to Naval-ro, Suo
Secretário Nacional d�s ,Seminá

rios da Conferencia Nacional dos
, i

i

Bispos do' Brasil, aqui chegando
em visita! aQ Arcebispo Metropo·:�
litano, Dona Afonso Niehues que, ,

� por oc�sião da IX Assen1biéír{:
Geral d�..I; CN'J3Í3" foi nomeado 8::::'
\cretá'Í'io

.

Nacional c1ps Seminá-

ries. ,', ;:.
, Pâ'clre Carlos Alberto Nayar.::o
�'seguiu ontem p'ara a cida:de (;0

Viamão, no Rio Grande �16� Sul,
ónde foi participar de um encon,

tro, nacional sôbro seminários.
Dom Afonso Niehues não pôde
!')articipar, dessa reunião, em vi.::
tude ,de haver assumido o compro,
misso de ordenar sacerdote \ o

.

,

"diácono NOl:berlo Debortolli, lU

'Matr1z de Bigua,Çu.

Pass,auemdo Dia·dO.Colon .tem
I'

cong,ratulações do oovêrno
Prometendo melhores incenti- riquezas' de Santa Cata,rina' teligente aplicação de sua capeei-

vos aos homens do campo, "abhn� a Uns s<_ a outros diriio as minhas dade realizadora, não estão, 'sós,
do-lhes maiores e mais clàras 'palavras :'Zde congratulaçêes pela ',porque o Govêrno lhes I acompo-
,l?:rs�ectivas, . r_nedlante as prpvi� passagem do Dia do Colono, nha, �om interê��é, 'as sucessivas
<:kilclas que ja se, encontram em <J .cqnqurstas e esta atento aos pro-
andamento," o Governador Ivo, E tanto mais efusivcimente blernos que "sé lhes;" ponham ',às
Silveira dirigiu Mensagem ao Co- o Jaça quanto tem sido ponto de justas, , esperanças "de prosperlda-
lono catarinense pela data de ho- incidência das minhas preoéupa� de.'
je, que lhe é consagrada. ções de Govêrnp o incentivo aos Dentro, portanto., desôa vi ..

Diz, na íntegra" a Mensagem que trabalham nos campos 'de gilante cssistência .aos que ,produ�
do governante c[\:tarinense:' cultura ou de criação, cuja tenc- zem mercê das, possibilidades que

,
"Conceituando o colono não Cidade tenho procurado levar a as terras lhes, prodigalizam, 'O

apenas naqueles gue, vindos de assistência do Estado" através d03 Govêrno lhes, dará melhores in-
outras, pátrias, tãb meritõriamen- órgãos técnicos e das providências" centivos, abrindo-lhes maiores" e

te se afeiçoaram .ao nOS8.o meio oficiais que cóliman a integração mais claras, perspectivas, 'lnedialíl-
físico'�e se integram no espírito de das atividades rurais catannenses te âs .orovidêrrcias que ';á, se en-

nossa sociedade, rr+: mas .também ,na vigorosa ofensiva do desen�, centram em ãilc,iaÍl'1entb,' e 'com

en{ todos quantos, nascidos na, volvimento econômico do Estado. isso concretizará" de ,maneira
própria terra que' cultivam,' dão Os qu'e assim estão preme .. :- aindo mais consistente, ai sirnpa-
'os seus labores e energia] ,em, be� 'vendo a, expansão das «iquezôs, tiàs com que .lhes 'dirige esta sau-

nefícios do desenvolvimêh{d�;, das cUj,o potencial dinamizam por .in-' dação cómemçrctiva".
��� 'I �

11; ':�,eF�,����io�da �gric���iura'eelehra daia C01�. orgul�,o,,: " '� "

ta'ulbem" , P'Sé:! colonos. so, a' família do 'pLGdutc([, , runll"
E se sinto com tanta digni- que, trabalha a �lgueia pnmana, Jf'� d'

D
'

"

"

dadê' e emoção, é por sctisfação regançio com O suor dos rnusculos ,",' "'" "".' 'II'" �,', ,',quede comemorar mais urna passagem a terra boa, que -r-tbenta em fru- ,�

.\:, desta data; que é ,a do imigrante .tos multipliecndo safras e en-, 4

"

"

III"
,

;e do. coloúo. chendo pai�is.,. ' ", ..
,'

251 �';'m' I" "Ia'

.1;:" éOÍ1)émoro -Goro os produ� Que D�us com,eda-me i� dig�'
'., : :'"

'

,

,

tores ;'r\lraj�" de;;< Saflta CataJrina, . nidaqe_ de, saudfli", ês�e 'produtor"
'

.

'
"

' '",
_

êste dia 'ôe fe�th no meio rural. que no sil�nció 'dos campos, C!;)ilS�Y :.
., ' ',"

Comemoro como profissio� trô\' a prosperidade ,de Santa. Ca� 'as'S lU a'ram'nal' 'te;, )'i:g!pnomja e GomQ titular,' ,tarina panr,�eb.grandecimento ,,40 "

'

, ;,' " ','.
dos negód6s da

, agricultUl;a. E f
Brasit inteiro . ..,Essa

-

concessão "é
;ne�s.a),tilJale,t'ÍH)racão durOa q'uc úm galardão de muito 'nrereGi�,
me en�,Óltp: .\�veorerlc:io respeito- mento.",'

,� f" -';"<. �

obra c�pecia1izada disponívél;
� ,

". •

_"
1

4° - A 'Murlicipafi:dade, 'adotan,

,do sistemática nicioaal '6),' pl;Ogra
maç'ão adequada,' está im9lant�n,
do, ' paulatinaménte, iJs rêdes ' de

.

e.sc9amento Pluvi�i", p,rln�ipai r:ei,
ponsável pela segmança do 'calça,
menta, valendo lembrar que" so,

mente na atüal' administl'à§ão é

q\Je se cogitoú de assim pr"oceder,
Já se irnplantaram, nêstes "dois
anos' e meio, sessenta lnil, metros
de g.a1erias e, tubulaçõcs;

tos da Cidade, oC,asionando a grah'
de maioria dO� blllracds� \é}'ilffca.
dos; e, finalmente,

, ·7u• - Os órg3,os da Prers�túrá eS'

tão' atentos para
'

o fató;, erupe'
�

.

- ","'.,
nhando todos os esforços papa !1lú'
lhonu:: as cqmUções estruti�;raiS
,das 'vel!'las ruas' da c�pital."rt:"

"

","i'
J'

. General veti·
ver merendá>

. estolar em st
J:;:;st� sel,1do esper'a�lo hoje� "enJ

Flodanól?olis o Superint.endente (�
C�m,panha, Nacional ',cl? A'lü.nenta'
cã0 Escolar, General José Pihto
so�bra, que vçn):- a esta c.�rjtal
acompanhar o, ourso de superviSO'
ras pa,trocinaclo pelo óI'gão. ,

O Gcn�ral Jo�é Pinto SdH1bta d�:
\·el'á. pen;nanecel' el11 Flór1:anópollS
até' àn'lanhã., ,mantendo contatoí
C0111 autoriçlades e�ucacionqis dO

Esté'.do ..

Também se encontram 'na Cida'
ele, acompanhando o c�rso 'de sG'

pervisór:;ts de aliI'l1'entação escolar
os srs. Charles Gcorg� Worner,
Coordenador do 'progr:ama de, all',

'

mentaçã,o escolar, da USAID e o

General Souto, ]\ifaiol', Assessor na'

gional da CNAE. '
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